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São Pedro em ampla campanha
para o uso consciente da água

A Prefeitura vai, a partir da próxima
semana, intensificar vistorias
para punir quem desperdiçar água.
Possíveis denúncias pelo
WhatsApp: (19) 99712-4681

A estiagem que afeta o Estado
de São Paulo é a mais rigorosa em
vários anos. Piracicaba teve o agos-
to mais seco desde 2019. Limeira
está em situação de emergência. Em

São Pedro não há racionamento
na cidade, mas é fundamental que
os moradores entendam a estia-
gem, especialmente neste ano, como
algo grave e urgente. A17

Ju Galante toma posse
na Câmara de São Pedro
A empresária Juliana Galante Nogueira, a
Ju Galante, é a mais nova vereadora a
tomar posse na Câmara Municipal  de
São Pedro. Suplente do Partido Social
Democrático (PSD), ela assume, por tempo
indeterminado, o lugar do vereador Clau-
dio Ramos, que também acabou de assu-
mir o cargo de Secretário de Governo na
Prefeitura de São Pedro. A8

Daniella Oliveira

Prefeitura intensifica
cronograma de
vacinação no Meu Pet

A Prefeitura de São Pedro, por
meio do departamento de Controle
de Endemias, está intensificando
ainda mais o calendário de vacina-
ção antirrábica em cães e gatos no
município. A ação ocorrerá na clí-
nica veterinária Meu Pet e poderão

ser vacinados, gratuitamente, cães
e gatos com mais de três meses de
idade. de segunda a sexta-feira,
das 10h30 às 12h e das 13h às
15h45. O Meu Pet está localiza-
do na avenida Paschoal Antonelli,
345. Não é preciso agendar.

Poderão  ser  vac inados gra tu i tamente  cães  e  gatos  com
mais de t rês  meses de idade

Daniella Oliveira

Semagri
celebra
Semana
da Árvore

A Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria
de Meio Ambiente e Agricul-
tura (Semagri), preparou uma
agenda diversificada para ce-
lebrar, entre os dias 21 e 27
de setembro, a Semana da
Árvore 2025. A programação
reúne práticas ambientais,
cultura e educação, reforçan-
do o compromisso do muni-
cípio com a sustentabilidade.
Neste ano, a Semana da Árvore
passa a integrar oficialmente o
Calendário Ambiental 2025,
que conta com o apoio de
mais de 20 instituições par-
ceiras, entre elas o Thermas
de São Pedro, a Saedong,
Doowon, Sig Comunicação
Visual, Suporte, Associação
Comercial e Industrial de São
Pedro (ACISP) e Eixo-SP. A12
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Ônix: a pedra do mistério, da força e do silêncio profundo
Ricardo Frias Caruso

Negro como o céu
sem estrelas, liso como
o vidro mais antigo, o
ônix é uma das pedras
mais enigmáticas e
simbólicas do universo
mineral. Mais do que
uma joia, ele carrega
uma aura que atra-
vessa séculos, mistu-
rando elegância, misticismo e
poder. Em muitas culturas, o ônix
não é apenas um adorno: é uma
declaração silenciosa de força in-
terior e proteção espiritual.

Ao lado de gemas mais co-
loridas como as turmalinas,
ametistas e granadas, o ônix se
destaca justamente por sua so-
briedade absoluta. Seu preto pro-
fundo por vezes atravessado por
linhas brancas ou marrons repre-
senta o mistério, o luto, a intros-
pecção, mas também a autorida-
de, a sobriedade e a resistência. É
uma pedra que fala menos à
vaidade e mais à presença.

Origem, formação e ca-
racterísticas

O ônix é uma variedade de
calcedônia, um tipo de quartzo mi-
crocristalino. Sua formação ocorre
em cavidades rochosas, onde sílica
rica em óxidos de ferro e manga-
nês se deposita em camadas con-
cêntricas. Quando essas camadas
formam faixas paralelas distintas
geralmente pretas, brancas ou mar-
rons o material recebe o nome de
ônix-banded ou ônix verdadeiro.

Contudo, o que se popularizou
como "ônix" no mercado joalheiro
é, em sua maioria, a calcedônia pre-
ta opaca, frequentemente tingida
para intensificar a cor. Ainda que
esse tratamento seja comum e acei-
to, o verdadeiro ônix de bandas na-

turais é muito mais
raro e valorizado
como gema de cole-
ção. Em termos de du-
reza, o ônix se posici-
ona em 6,5 a 7 na es-
cala de Mohs, o que
garante uma boa
durabilidade para o
uso em anéis, pin-
gentes e esculturas.
Sua lapidação mais

comum é a cabochão lisa e polida
mas ele também aparece em en-
talhes, camafeus e joias de esti-
lo mais clássico ou masculino.

Uma pedra milenar e
multicultural

O uso do ônix remonta à Anti-
guidade, tendo sido amplamente
utilizado por egípcios, romanos,
gregos e hindus. No Egito, ele era
associado à proteção espiritual e
usado em amuletos enterrados
junto aos mortos. Já em Roma,
era comum a confecção de ca-
mafeus com faces esculpidas em
ônix, utilizados como selos pessoais
ou anéis de assinatura.

Na Idade Média, acreditava-
se que o ônix afastava demônios e
protegias contra feitiçarias. Por
outro lado, em algumas tradições
orientais, ele também foi temido
como uma pedra que absorvia a
negatividade razão pela qual mon-
ges budistas que a utilizavam o fa-
ziam com grande respeito e disci-
plina. Hoje, o ônix mantém esse
simbolismo ambíguo: é tanto escu-
do quanto espelho. Uma pedra que
convida ao silêncio, à introspecção
e à contenção, mas que também
pode amplificar emoções intensas.

Significados contemporâ-
neos e uso na cristaloterapia

Na cristaloterapia moderna, o
ônix é amplamente utilizado como

pedra de proteção energética, fir-
meza emocional e centramento pes-
soal. Seria útil para pessoas que
enfrentam ambientes hostis ou que
precisam tomar decisões importan-
tes com clareza e autocontrole.

Ele também é associado ao
chakra base (ou raiz), localizado na
base da coluna, que se relaciona
com a segurança física, o instinto
de sobrevivência e a estabilidade
emocional. Por isso, acredita-se que
o uso do ônix pode ajudar a man-
ter os pés no chão em momentos
de instabilidade ou dúvida.

Sua coloração preta simboliza
a absorção de tudo que é tóxico ou
denso sejam energias, pensamen-
tos ou influências externas. Dessa
forma, o ônix seria não apenas um
"bloqueador", mas também um fil-
tro, ajudando o indivíduo a sepa-
rar o essencial do supérfluo.

Joias, design e valor
de mercado
No mundo da joalheria, o ônix

ganhou notoriedade sobretudo em
peças masculinas e em coleções que
valorizam o minimalismo e a so-
briedade. Anéis, abotoaduras, co-
lares, crucifixos e pulseiras com
ônix preto são frequentemente
vistos em coleções voltadas para
homens ou para estilos góticos,
místicos e industriais.

Também é muito utilizado em
conjunto com metais escuros como
ródio negro, prata oxidada ou ouro
escovado, compondo joias elegan-
tes e modernas, que apostam no
contraste entre brilho e opacidade.
Em termos de valor, o ônix é
considerado uma pedra semipreci-
osa e acessível, embora haja uma
grande variação dependendo da
origem, pureza e do tipo de tra-
tamento aplicado. Peças com
ônix natural e lapidação arte-
sanal, especialmente camafeus
antigos, podem alcançar preços

elevados em leilões e antiquários.

Ônix no Brasil e no mundo
O Brasil é um importante pro-

dutor de calcedônias, inclusive
ônix, principalmente nos estados de
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e
Goiás. Outras fontes relevantes in-
cluem Índia, Paquistão, Madagas-
car e Uruguai. Em muitos desses
países, o ônix é usado também na
confecção de objetos decorativos
como castiçais, caixas, estatuetas e
mosaicos dada sua facilidade de
polimento e estética elegante.

No campo do design e da
arquitetura, o "ônix mármore"
(que tecnicamente não é ônix ver-
dadeiro, mas sim uma rocha orna-
mental de calcita translúcida)
também se popularizou em in-
teriores luxuosos, usado para
bancadas, painéis retroilumina-
dos e detalhes sofisticados.

Muito mais que preto
Embora o preto seja a cor mais

icônica, há variações de ônix em
tons marrons, verdes, vermelhos e
até laranja. Cada uma com carac-
terísticas e usos próprios, mas ne-
nhuma com o impacto visual e sim-
bólico do *clássico ônix*.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Poli-
técnica-USP), empresário,
advogado e joalheiro

Conflitos culturais
José Renato Nalini

A preocupação com
a drástica mudança dos
valores e dos costu-
mes não aflige apenas
os pais convencionais.
Não é só a burguesia
que está angustiada
com o procedimento
de suas crias. Os indí-
genas também demonstram
perplexidade com aquilo que
acontece com sua juventude.

O líder Raoni, que já foi cotado
para o Nobel da Paz e que esteve
com quase todos os presidentes do
Brasil, à exceção do anterior ao
atual, é considerado a maior
liderança indígena do país.

Ele trata de sua sucessão e en-
fatiza sua apreensão: "Nos meus

sonhos eu vejo os jovens
e fico preocupado com
eles. Por que? Porque
assim que eu os deixar, no
dia em que eu partir, eles
não estarão bem. Eles
estão mais aprendendo
ritmos da cultura dos
brancos e esquecendo a
nossa!".Os indígenas,
tão mal compreendidos

pelos que chegaram ao território
que eles ocuparam durante
milhares de anos e o conservaram,
alvo de tantos preconceitos, foram
guardiões do tesouro que os "civi-
lizados" destruíram e continuam a
destruir, malgrado as consequên-
cias nefastas que disso resultam.

"Eu falo para eles não se-
rem assim, para defenderem as
terras, os rios, o povo. Isso é que

eu falo para eles". Raoni lança
sua autobiografia, chamada
"Memórias do Cacique". Além
do relato de sua vida e traje-
tória, a obra é repleta de men-
sagens dirigidas às novas ge-
rações, em tom que mistura
crítica e frustração.

Não se sabe ao certo qual sua
idade. Calcula-se tenha 88 anos.
Mas é movido a idealismo e amor
pela Terra. Estava entre os líderes
convidados pelo saudoso Papa
Francisco para o Encontro das
Academias Pontifícias em maio de
2024, fazendo o que tem feito ao
longo de muitas décadas: transmi-
tir o conhecimento para as novas
gerações, às quais recomenda pre-
zarem pela paz, protegerem a flo-
resta e cuidarem do seu povo.

Resta a nós, não indígenas,

a reflexão que se impõe: quem
chegou depois a este continente
chamado Brasil fomos os explo-
radores de territórios conside-
rados bárbaros. Será que o di-
reito natural não se inclinaria a
reconhecer a legitimidade da
posse da terra que sempre ocu-
param, em detrimento da cul-
tura jurídica de predominância
do direito dos brancos? Vale a
pena pensar sobre isso e verifi-
car se não há mais preconceito
do que direito na discussão so-
bre o marco legal.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

O direito de espernear
Walter Naime

Não deixar o laço
perto do pescoço é a
ordem. No vasto ane-
dotário jurídico, há
uma pérola que não
consta dos códigos, mas
todo mundo já ouviu
falar: a "lei do jus
esperneandis", ou, no
bom português,  o
direito de espernear. É aquela
fase final, quando a corda já
está no pescoço, figurativa-
mente, claro, e a sentença não
volta atrás. É o momento em
que a pessoa não tem mais re-
cursos, só a chance de se deba-
ter… e perder a compostura.

O direito de espernear não é
lei escrita; é um consolo inventa-
do por advogados e jornalistas
para explicar o inevitável. Serve
para dar um ar respeitável ao
ato de reclamar quando não há
mais nada a fazer. É o suspiro pro-
tocolar antes do ponto final.

Evitar chegar a esse estágio
exige visão de jogo. É preciso agir
antes que a maré vire contra você:
negociar, rever estratégias, admitir
erros, cortar perdas. Quem se deixa
levar pela ilusão de que "no fim sempre
dá certo" corre o risco de se ver
com as mãos amarradas e a boca
gritando para ninguém ouvir.

E como se sente quem tem de
aplicar essa lei? O juiz,  ou
qualquer autoridade, cumpre o
papel de carrasco sem culpa:
não criou as regras, apenas exe-
cuta. Não há prazer sádico, mas
também não há lágrimas. O
destino do esperneador é uma
história que se escreve sozinha.

Para o réu da vez, escapar des-
sa situação exige planejamento e
humildade. Ler as entrelinhas, evi-
tar armadilhas e, principalmente,
não cutucar onça com vara curta,
porque, quando o direito de esper-
near, entra em cena, o debate já
acabou e, nesse momento, para
quem esperneia, talvez fosse

mais  prático ter
nascido sem pernas.

Quanto à "tortura"
simbólica que esse direi-
to impõe, só há um antí-
doto: prevenção, culti-
var prudência nas deci-
sões, prever cenários al-
ternativos e não confiar
demais na própria es-
perteza. A arrogância
é a melhor amiga do

laço no pescoço. E para que
acontecimentos diferentes sejam
levados adiante, é preciso abrir
espaço para o diálogo antes da
catástrofe. Criar canais reais de
negociação, incentivar acordos e re-
conhecer que mudar de rota não é
fraqueza, é inteligência. Uma
solução para manter o trágico-
cômico da justiça, sem que ele
vire tragédia pura, é institucio-
nalizar um "tempo de reflexão
humorística": um prazo em que
as partes, antes da decisão final,
tenham que contar uma piada
sobre o próprio caso. Pode não
resolver, mas alivia o peso.

Comparando com outras "leis"
não escritas, o direito de espernear
lembra, no cenário internacional,
as manobras comerciais de Donald
Trump. Seus tarifaços funciona-
vam como laços no pescoço de eco-
nomias alheias: primeiro o golpe
econômico, depois o adversário que,
sem saídas, se vê reduzido ao es-
perneio político. É a aplicação geo-
política do mesmo princípio.

No fim, o poder do direito de
espernear nas relações internacio-
nais é real: países pequenos, sem
recursos para contra-atacar, po-
dem apenas protestar contra san-
ções ou tarifas abusivas. É a ence-
nação global do drama individual
e, como toda boa crônica, a moral é
simples: não espere a corda aper-
tar. Porque, por mais barulhento
que seja o esperneio, ele raramente
muda o final da história.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Nos tempos do
jornal tipográfico

Celso Luís Gagliardo

Em uma reunião
da família Sachetto, à
beira do rio Atibaia, di-
visa com Jaguariúna
em Campinas, conheci a
professora Raquel, de
jornalismo, que vive
em Brasília. Para sua
surpresa, contei so-
bre os tempos duros - e fasci-
nantes - da composição manu-
al dos jor-nais, no estilo tipo-
gráfico que Gutenberg inventou.

O tipógrafo alinhava letra
por letra em uma peça chama-
da componedor, ajustando co-
lunas e formando palavras com
tipos móveis, mais baixos quan-
do serviam de espaço. Assim se
construíam as linhas.

Depois, essa maçaroca de le-
trinhas era levada à bolandeira,
para a diagramação. Ali se posicio-
navam textos, títulos, anúncios e
raros clichês - fotografias grava-
das em me-tal ou plástico - que ser-
viriam de matriz para a impressão.

Era um verdadeiro trabalho
de formiga, inimaginável na era
digital de hoje, sem sujidades, com
rapidez operacional e muitas pos-
sibilidades de criação e arranjos na
apre-sentação visual.

Alguns jornais já contavam
com a modernidade do Linotipo,
equipamento que fundia linhas in-
teiras em chumbo. Mas, nos jor-

nais de fins de semana,
tudo ainda era feito à
mão. Montar e desmon-
tar o jornal era labor
hercúleo: cada tipo vol-
tava à sua caixinha, le-
tra por letra.

Aprendi muito "pu-
xando linhas" escritas
por mestres de boa pena
- Alfredo R. Nogueira,

Virgílio Pinto, Antonio Arruda Ri-
beiro, Francisco Pinhanelli Neto,
Adail Ribei-ro, entre outros. Foi
assim que iniciei minha vida nas
comunicações, em um tempo sem
faculdades de jornalismo: éramos
apenas práticos, provisionados.

E havia também os impre-
vistos. Um dia, já com o jornal
impresso, percebi um erro gra-
ve: o nome do ex-prefeito Bene-
dito Costa Machado aparecia
com uma letra trocada. Foi um
corre-corre. Reunimos colegas
da tipografia, cada um com uma
letrinha "C" na mão, carimban-
do sobre o erro para disfarçá-
lo. No fim, o jornal saiu às ruas
- e nós rimos muito do episódio.

Era vida dura, sim. Mas tam-
bém uma cachaça gostosa, dessas
que a gente nunca mais esquece, e
que dela nunca se afasta.

Celso Gagliardo, jorna-
lista,  profissional  de
Gestão, Recursos Hu-
manos e Comunicações

O poder da imagem na política: símbolos,
cores e identidade visual

Ana Lopes e
Michel Ribeiro

Na política, a mensagem que
se transmite vai muito além das
palavras. Antes mesmo de um elei-
tor ouvir um discurso ou ler uma
proposta, ele já formou uma im-
pres-são - e essa impressão, mui-
tas vezes, é construída pela ima-
gem: os símbolos escolhidos, as
cores predominantes e a identida-
de visual que envolve um candi-
dato ou partido.

A comunicação visual é um
dos pilares da persuasão política.
Ela atua em um ní-vel rápido e in-
consciente, conectando-se às emo-
ções e memórias do eleitor, refor-
çando narrativas e posicionamen-
tos. Em tempos de campanhas di-
gitais, onde a disputa pela aten-
ção é intensa, uma identidade vi-
sual coerente pode ser tão deter-
minante quanto uma boa estraté-
gia de marketing.

Símbolos: mais que desenhos,
mensagens codificadas

Símbolos têm o poder de
condensar ideias complexas em
formas simples e de fá-cil reco-
nhecimento. Bandeiras, logoti-
pos, ícones e até gestos feitos
pelo candidato podem se tornar

marcas registradas. Na política,
símbolos carregam história, perten-
cimento e valores. Um exemplo é o
uso da estrela vermelha em parti-
dos de esquerda, ou da bandeira
nacional em movimen-tos de viés pa-
triótico. Eles funcionam como um ata-
lho mental: basta um olhar para que o
eleitor associe imediatamente a mar-
ca a um conjunto de ideais.

Cores: a psicologia por trás da
escolha

As cores não são escolhidas
ao acaso. Cada tonalidade desper-
ta sensações específi-cas e influen-
cia percepções:

" Vermelho: energia, urgên-
cia, paixão, luta.

" Azul: confiança, estabilida-
de, serenidade.

" Verde: esperança, renova-
ção, ligação com causas ambien-
tais.

" Amarelo: otimismo, alegria,
proximidade com o público.

" Preto e branco: sobriedade,
tradição, clareza.

Na política, a cor escolhida
para uma campanha precisa re-
fletir o posicionamento e a men-
sagem central. Além disso, a
consistência no uso das cores
fortalece o reconhecimento e a
lembrança do eleitor.

Identidade visual: a coerên-
cia que gera confiança

Mais do que um logo ou um
conjunto de cores, a identidade vi-
sual é o pacote com-pleto de ele-
mentos gráficos que representam
um político ou partido: tipografia,
fotogra-fias, enquadramentos, pa-
drões e até o estilo dos vídeos.

Quando bem construída, ela:
" Cria uniformidade na comu-

nicação.
" Facilita a memorização pelo

eleitor.
" Transmite profissionalismo

e credibilidade.
Uma identidade visual frag-

mentada, por outro lado, pode
confundir o público e enfra-que-
cer a mensagem.

Imagem e narrativa: uma
dupla inseparável

A força de uma identidade
visual está em dialogar com a nar-
rativa política. Não basta ter um
logo bonito ou fotos bem produzi-
das: é preciso que cada elemento
esteja alinhado ao discurso e aos
valores defendidos.

Se um candidato defende ino-
vação e futuro, mas utiliza visual
antiquado, há um choque de per-
cepção. Da mesma forma, quem de-
fende proximidade e simplicidade deve

refletir isso em imagens mais hu-
manas e menos engessadas.

Pensar visualmente é pensar
estrategicamente

Na política, a imagem não é ape-
nas um detalhe estético: é um ins-
trumento de persuasão. Símbolos,
cores e identidade visual atuam como
mensagens silenciosas, capa-zes de
conquistar ou repelir eleitores.

Compreender o poder desses
elementos e integrá-los de forma
inteligente à comunicação é um
passo essencial para qualquer es-
tratégia política eficaz.

Em um cenário onde a aten-
ção é disputada segundo a segun-
do, quem domina o poder da ima-
gem conquista mais do que votos -
conquista presença e memória na
mente do eleitor.

Ana Lopes, jornalista - for-
mada em Comunicação
Social, pós-graduada em
Políti-cas Públicas e em
Ciência Política, sócia da
AL9 Comunicação

Michel Ribeiro, fotojorna-
lista, cinegrafista e desig-
ner gráfico - com formação
em Rádio e TV, sócio da
AL9 Comunicação
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Luis Fernando Verissimo, entre
os maiores escritores do Brasil

Junior Sá

Obra do romancista se es-
palhou pela TV, cinema e teatro
após ganhar o Brasil nas pági-
nas dos jornais e livros. Ele foi
filho de Erico Verissimo e um dos
autores mais lidos do país.

O escritor Luis Fernando
Verissimo morreu aos 88 anos,
na madrugada deste sábado
(30), em Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul. Ele estava interna-
do na UTI do Hospital Moinhos de
Vento desde o dia 11 de agosto. A
causa da morte foi complicações
decorrentes de uma pneumonia,
informou a instituição.

Verissimo tinha Parkinson
e problemas cardíacos - em
2016, implantou um marcapas-
so. Em 2021, o escritor sofreu
um Acidente Vascular Cerebral
(AVC), e segundo a família, en-
frentava dificuldades motoras
e de comunicação.

O escritor deixa a mulher,
Lúcia Helena Massa, três filhos
e dois netos.

Verissimo dizia ter herdado
informalidade do pai, Erico:

Verissimo nasceu em Porto
Alegre, em 26 de setembro de 1936.
Viveu parte da infância nos Esta-
dos Unidos porque o pai, o escritor
Erico Verissimo, um dos maiores
nomes da literatura nacional, au-
tor de obras como "O Tempo e o
Vento", dava aulas de literatura
brasileira nas universidades de
Berkeley e de Oakland.

"O pai foi um dos primeiros
escritores brasileiros a escrever de
uma maneira mais informal. E eu
acho que herdei um pouco isso. Essa
informalidade na maneira de es-
crever", disse sobre o pai.

Luis Fernando Verissimo ven-
deu 5,6 milhões de livros :

A carreira começou no jor-
nal Zero Hora, de Porto Alegre,
onde começou como revisor em
1966. No Rio de Janeiro, traba-
lhou como tradutor.

O primeiro livro, "O Popular",
foi publicado em 1973. Ao todo,
Verissimo teve mais de 70 livros
publicados e 5,6 milhões de cópias
vendidas, entre crônicas, roman-

ces, contos e quadrinhos.
O escritor também escre-

via colunas para os jornais
"O Estado de S.Paulo",  "O
Globo" e "Zero Hora".

Discreto nos hábitos e nas de-
clarações, Verissimo ainda vivia na
casa onde cresceu depois do retor-
no ao Brasil. O imóvel no Bairro
Petrópolis, em Porto Alegre, foi
comprado em 1941 pelo pai.

O escritório onde Erico traba-
lhava é conservado intacto pela fa-
mília. Cercado de livros, Luis Fer-
nando tinha o costume de escrever
em outro cômodo da casa, onde
também guardava o saxofone e
dezenas de discos e CDs de jazz.

Metódico, só interrompia o tra-
balho quando a mulher, Lúcia, o
chamava para o almoço. Já à
noite, parava para assistir ao
Jornal Nacional. Quando que-
ria curtir seu estilo de música pre-
ferido, o fazia sem distrações. "Mú-
sica é sentar e ouvir", disse em en-
trevista em 2012.

'Ed Mort', 'analista de Bagé' e
outros personagens

O humor de contos e crônicas
marcou sua obra. Entre os perso-
nagens mais conhecidos criados
por ele estão os de "Ed Mort e ou-
tras histórias", de 1979, "O analis-
ta de Bagé", de 1981 e "A velhinha
de Taubaté", de 1983. Também
criou a tirinha "As cobras", publi-
cada na "Folha da Manhã", nos
anos 70. "Comédias da vida pri-
vada", de 1994, deu origem à
série da Rede Globo produzida
durante os três anos seguintes.

"Um desafio porque o humor
de televisão, ao contrário do que
possa parecer, é mais difícil de fa-
zer que o humor impresso, o hu-
mor gráfico, vamos dizer assim (...)
Não tenho uma vocação humorís-
tica, mas consigo eventualmente
produzir humor. Mas é uma coisa
mais deliberada, mais pensada, do
que espontânea, no meu caso", dis-
se em entrevista na época.

No final da década de 80,
foi um dos roteiristas do pro-
grama de humor "TV Pirata".
Entre sucessos comerciais tam-
bém estão "Comédias para se ler
na escola" e "As mentiras que

os homens contam", de 2000.
Uma de suas principais carac-

terísticas era a naturalidade ao re-
tratar questões políticas e soci-
ais em suas obras, sempre man-
tendo o tom irônico e trazendo
toques de humor para situações
um tanto complicadas.

Com uma ampla carreira e
livros dos mais variados temas,
Verissimo trouxe a crítica social
misturada com a linguagem de fá-
cil compreensão para que seus
livros fossem de fácil acesso.

Um escritor e músico tímido:
Quando morou nos Estados

Unidos, Verissimo estudou no
Roosevelt High School, em Wa-
shington. Foi lá que desenvol-
veu o gosto pelo Jazz e teve au-
las de saxofone. Mas, por trás do
saxofone e das páginas dos livros,
se escondia um cara tímido.

"Minha timidez é.. .  Por
exemplo:  tenho horror  de
fazer isso que estou fazendo
agora: dar entrevista, falar em
público e tal. Eu sempre digo que
não dominei a arte de falar e
escrever ao mesmo tempo, são
duas coisas que se excluem,
então é nesse sentido é que
s e  m a n i f e s t a  a  m i n h a
timidez", disse à RBS TV.

Mas, a economia nas pala-
vras não se aplicava às máqui-
nas de escrever e, depois, aos
computadores. O autor tímido
tinha muita coisa para falar.
"Essa é uma das vantagens da
crônica. A gente pode ser o que
quiser escrevendo uma crônica".

A cada homenagem que rece-
bia, como quando fez 80 anos,
mais provas de que não precisava
de longas conversas para arrancar
uma risada. "Têm sido tão agra-
dáveis as homenagens, inclusive da
família, que eu tô pensando em fa-
zer 80 anos mais vezes", brincou.

Em entrevista ao programa
"GloboNews literatura", em 2012,
ele falou sobre o seu conhecido
comportamento introspectivo. Co-
nhecido por respostas concisas em
entrevistas, Luis Fernando Veris-
simo negou que fosse uma pessoa
calada. "Não sou eu que falo pou-
co, os outros é que falam muito".

Paixão pelo futebol e pelo Inter:
Além do jazz e da litera-

tura, o futebol era outra das
paixões de Luis Fernando Ve-
rissimo. Mais especificamente
o Inter, time ao qual declarou
fidelidade em diversas oportu-
nidades e que foi tema do livro
"Internacional, Autobiografia
de uma Paixão". Em entrevista
em abril de 2012, lembrou de
seu jogo inesquecível ,  um
clássico Gre-Nal, que também
foi sua primeira partida em
um estádio de futebol.

"Lembro a emoção de estar
em campo. Só ouvia futebol pelo
rádio. Ali, uma cerca nos sepa-
rava dos jogadores. Dava para
ver as feições, sentir a respiração
deles. Eu estava vendo as cores do
jogo, uma sensação completamen-
te diferente. Nunca vou me esque-
cer também do cheiro de grama",
contou, sobre o Estádio dos Euca-
liptos, antiga casa do Inter.

Cobriu Copas do Mundo des-
de 1986, edição em que lamentou a
eliminação do Brasil nos pênaltis
diante da França nas quartas de
final - mais uma partida marcan-
te, revela. Pelo Inter, listou outras
tantas. Falava com satisfação da
final do Brasileirão de 1975 e do
tricampeonato invicto em 1979.

Sobre o título do Mundial
de Clubes de 2006, vencido pelo
Inter, escreveu a crônica "Não
me acordem", celebrada por co-
lorados. "Vejo como o triunfo
do Gabiru (autor do gol), o grande
herói que era criticado. Algo meio
melodramático. Foi um momento
de sonho. Antes do jogo, o senti-
mento era: 'Se perder de pouco,
está bom'", recordava.

Luis Fernando Verissimo, foi
escritor, humorista, cartunista,
tradutor, roteirista, dramaturgo e
romancista brasileiro. Além de pu-
blicitário e revisor de jornal. Veris-
simo exerceu ainda a ocupação de
músico, tendo tocado saxofone em
alguns conjuntos.

Júnior Sá, jornalista,
historiador, gestor pú-
blico e coordenador de
Políticas Públicas

Os bastidores maquiavélicos da política
Wilson Pedroso

Há mais de qui-
nhentos anos, Nicolau
Maquiavel escreveu "O
Príncipe" para explicar
como o poder se con-
quista e, sobretudo,
como se mantém. Mui-
to além de um manual
de governantes, a obra
tornou-se um retrato
atemporal dos bastido-
res da política. Quem a lê com aten-
ção percebe que pouca coisa mu-
dou. O jogo é o mesmo, apenas com
novos per-sonagens e cenários.

No Brasil de hoje, vivemos um
enredo que Maquiavel reconhece-
ria de imediato. Gover-nos tentam
controlar narrativas, opositores
exploram fragilidades e a socieda-
de, em mui-tos momentos, é redu-
zida à condição de massa de ma-
nobra diante de estratégias cuida-
dosamente calculadas.

Um dos ensinamentos mais cé-
lebres do pensador florentino é a
ideia de que governar pelo medo
costuma ser mais eficaz do que go-
vernar apenas pelo amor. O medo
mobiliza, disciplina e garante au-
toridade. Esse recurso é visível na

política contemporâ-
nea: amea-ças de
caos econômico, de
inimigos externos ou
da volta de antigos
adversários ao poder
funcionam como ins-
trumentos para man-
ter bases unidas e si-
lenciar críticas. Ma-
quiavel também ad-
vertia que parecer
virtuoso pode ser

mais importante do que efeti-va-
mente ser. A política atual compro-
va isso. Discursos ensaiados, ges-
tos públicos coreo-grafados e pos-
tagens planejadas nas redes soci-
ais constroem uma imagem de mo-
ralidade e eficiência que raramente cor-
responde à prática. O político que do-
mina a comunicação larga na fren-
te, ainda que a realidade nos basti-
dores seja outra.

Outro princípio essencial é a
necessidade de inimigos. Nenhum
governante se sustenta sem eles.
Criar, identificar ou demonizar ad-
versários sempre foi um expedien-
te clássico. Hoje, as narrativas po-
líticas se apoiam em antagonismos
permanentes: de um lado, o "ini-
migo da pátria"; de outro, o "sal-

vador da nação". A lógica é sim-
ples: dividir para governar. En-
quanto a população se perde em
brigas, o poder se concentra. Ma-
quiavel ainda afirmava que o go-
vernante não deveria se prender à
moral, mas sim à conveniência do
momento. A virtude política, para
ele, não estava na bondade, mas na
capacidade de agir conforme as cir-
cunstâncias exigissem. Isso explica
a formação de alianças improváveis,
a transformação de inimigos histó-
ricos em parceiros ocasionais e a
quebra constante de promessas. O
que conta, no fim, é a sobrevivên-
cia. Outro ensinamento importan-
te é que nenhum poder se sustenta
apenas na elite: é preciso conquis-
tar o povo, ainda que por meio de
ilusões. Programas sociais, narra-
tivas emocio-nais e a exploração
da esperança ou da indignação
popular tornam-se ferramentas
para garantir legitimidade, mes-
mo quando a gestão falha em re-
sultados concretos.

O ponto mais incômodo é cons-
tatar que esse jogo só funciona por-
que grande parte da sociedade pre-
fere não enxergar. É mais confor-
tável acreditar em salvadores da
pátria do que encarar a realidade

nua e crua: a política é disputa de
poder, não conto de fadas. E, como
já alertava Maquiavel, a disposi-
ção do povo para acreditar em ilu-
sões é a arma mais valiosa de qual-
quer governante. Maquiavel não
escrevia para agradar, mas para
advertir. Mostrou que quem des-
conhece os mecanismos do poder
acaba sendo manipulado por eles.
O Brasil de hoje repete, em escala
nacional, o manual descrito em
Florença no século XVI: medo,
imagem, inimigos escolhidos, con-
veniência e manipulação popular.

Abrir os olhos significa reco-
nhecer esse padrão e não se deixar
levar por discursos pron-tos. A po-
lítica não se move por gestos de
bondade, mas por estratégias fri-
as de poder. Só quem entende isso
consegue se proteger, cobrar mu-
danças reais e participar de forma
consciente. O resto é ser peça no
tabuleiro dos outros.

Wilson Pedroso, consultor
eleitoral e analista políti-
co com MBA nas áreas de
Gestão e Marketing; mem-
bro do CAMP e sócio estra-
tegista do instituto de pes-
quisa Real Time Big Data
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Cecílio Elias Netto

Saberíamos, re-
almente, o que esta-
mos fazendo? O por-
quê disso tudo?  Ou
- simplesmente e por
f im -  aceitamos
estar no mundo ape-
nas para sobreviver?
Assim fosse, qual, en-
tão, o sentido de um "viver por
viver" e, não, o do "viver para vi-
ver"? Convenhamos: até a estu-
pidez tem seus limites.

Este perplexo observador não
mais acredita em harmonia glo-
bal. E, também, nem mesmo em
comunhão de interesses coletivos
quando a coletividade se torna
multidão. Piracicaba já se faz
multidão. Somos diversas cida-
des numa só. Cada bairro vai-se
tornando realidade autônoma,
com seus próprios costumes, suas
maneiras de ser. Permanecem vi-
vas as interligações, a coexistên-
cia urbana. A convivência, no
entanto, limitou-se a setores exí-
guos, notadamente em habitações
verticalizadas e em condomínios.
Mesmo assim, o convívio ainda
se revela claudicante, como que à
espera de consolidarem-se as
novas experiências sociais.
A resistência ao descaso ao
próximo parece estar entre
os mais desfavorecidos.

O de que, costumeiramente,
nos esquecemos é o fato de as ci-
dades serem entidades vivas, cor-
pos pulsantes. E de que - nesta
nova e vertiginosa época - mais
do que simples mudanças, esta-
mos diante de grandes transfor-
mações. Ora, corpos pulsantes, ao
se transformarem, transformam-
se por inteiro. Logo, as grandes e
médias cidades - mais intensa-
mente do que em outras eras -
passam por transformações de-
safiadoras dos poderes públicos.
Pois, problemas, desigualdades
exigem políticas governamentais
e legislativas ainda não exercidas.
Uma dramática questão: como
sobreviverão as camadas popu-
lares alheias às exigências da ci-
ência e tecnologia?

Tal é a complexidade, que
não mais se pode esperar por res-
postas imediatas. É uma nova
aventura rumo ao desconhecido,
ainda que se façam previsões e
possibilidades. O próprio concei-

"Pode me emprestar um ovo?"

Não desistir daqueles
que amamos

Paiva Netto

Considero este um
dos mais comoventes
versículos do Santo Evan-
gelho de Jesus acerca da
Caridade de Deus para
conosco:

A Missão do Filho
de Deus

(Boa Nova do Cris-
to, segundo João, 3:16)

"De tal maneira amou Deus
ao mundo, que lhe deu o Seu Filho
Unigênito, para que todo aquele que
Nele crê não pereça, mas tenha a
Vida Eterna." E o Bom Pastor ja-
mais prescinde de nos acolher e
zelosamente guiar para o soergui-
mento pessoal. Essa é uma das pro-
fundas lições evangélicas - portan-
to, da Cidadania Espiritual - que
guardei em todas essas décadas nas
lides das Instituições da Boa Von-

tade. Em Jesus, a
Dor e a origem de
Sua Autoridade - O
Poder do Cristo em
nós (2014), anotei:

Não se deve
desistir das pessoas
que se ama; mesmo
as que, por um
motivo ou outro, se
deixe de amar ou que

nunca se amou. Na verdade, não se
pode em hipótese alguma desamparar
a criatura humana, porque no fundo
formamos a Imensa Família de Deus.
Aprendamos com Jesus: Ele é o
Grande Amigo que não abandona
amigo no meio do caminho. O Pas-
tor Zeloso vai buscar a ovelha per-
dida onde quer que se encontre.

A Parábola da Ovelha Perdi-
da

(Evangelho de Jesus, segun-
do Lucas, 15:4 a 7)

"4 Qual, dentre vós, é o ho-
mem que, tendo cem ovelhas e per-
dendo uma delas, não deixa [em
segurança] no deserto as noventa
e nove e vai em busca da que se
perdeu, até encontrá-la?

"5 Achando-a, põe-na sobre os
ombros, cheio de júbilo.

"6 E, indo para casa, reúne os
amigos e vizinhos, dizendo-lhes:
Alegrai-vos comigo, porque já achei
a minha ovelha perdida.

"7 Digo-vos Eu que, assim,
haverá maior júbilo no Céu por um
pecador que se arrepende do que
por noventa e nove justos que não
necessitam de arrependimento."

É fundamental, em nosso dia
a dia, refletirmos sobre esses ensi-
namentos salvíficos. Jesus jamais
desampara quem quer que seja!

José de Paiva Netto ? Jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

to de democracia li-
beral está posto em
jogo. Mas se trata de
um questionamento
necessário, não como
abolição dela mesma.
Os corpos pulsantes
de cidades recla-
mam por atendi-
mentos urgentes.
Muito do que se fa-

zia por espírito de fraterni-
dade, tornou-se necessidade
premente. Preocupa, porém,
a primazia do individual so-
bre o coletivo. A sociedade
surgida do neocapitalismo já
se deixou superar por sua in-
capacidade - ou propósito -
de promover estruturas mais
justas. Os "ismos" mostram-
se - à luz dessa verdadeira
revolução científico-tecnoló-
gica - quase todos superados.

Nossas lideranças - algu-
mas das quais apenas despon-
tando - são desafiadas a enfren-
tar o ainda indefinido. Por as-
sim ser, cabe-lhes assumir a
consciência de suas próprias li-
mitações. Em política, especial-
mente, deixou de existir o per-
sonalismo que - ainda e entre-
tanto- sobrevive em pequenos
núcleos partidários. A figura do
"pai dos pobres", do "político
assistencialista" escapa à gran-
de maioria da população, em-
bora ainda sobreviva um elei-
torado que se deixa cooptar
por promessas até mesmo de
doçuras celestiais.

Saberíamos, pois, o que
estamos fazendo? Como so-
breviveria uma cidade em que
seus habitantes cuidariam
apenas de seu corpo físico,
esquecidos de sua alma? Pi-
racicaba é uma história da
qual somos, apenas, persona-
gens passageiras. A alma pi-
racicabana surgiu de cons-
truções do amor de nossos
ancestrais. E é, ainda, mais
pulsante do que o corpo, no
esbanjamento de belezas e de
acolhimento.

Basta um vizinho pedir a
outro, seja onde for: "Pode me
emprestar um ovo?" E tê-lo-á.

Cecílio Elias Neto, es-
critor, jornalista, de-
cano da imprensa pi-
racicabana

A tecnologia não pode promover o atraso
Professora Bebel

Fiquei chocada e in-
dignada com a notícia vei-
culada nos últimos dias
sobre o projeto piloto do
governador Tarcísio de
Freitas e do secretário es-
tadual da Educação, Rena-
to Feder, que utiliza plata-
forma digital (Inteligência
Artificial), por meio de câmeras ins-
taladas nas salas de aula e outros
espaços das escolas, para vigiar os
estudantes, inclusive quando estão
em aulas. Essa medida levanta vá-
rias questões sobre privacidade,
segurança e eficácia educacional.

Qual é o propósito de uma
medida como esta? Em que a vigi-
lância anônima sobre estudantes
de 8, 10, 11, 13 ou 15 anos contribui
para a sua aprendizagem? Em que
essa vigilância poderá contribuir
para a melhoria da qualidade do
ensino? Onde fica o direito à priva-
cidade de nossos estudantes? Você
gostaria de ser constantemente vi-
giado em suas atividades cotidia-
nas? São pessoas menores de ida-
de, em processo de formação em
todos os sentidos, fase na qual a
socialização, a naturalidade e a es-

pontaneidade são ele-
mentos fundamentais
e não podem ser cer-
ceados por meio deste
tipo de vigilância. Pa-
rece-me evidente que
esse projeto do gover-
no, agora do conheci-
mento público, como é
direito inalienável da
sociedade, poderá ter

impactos negativos na saúde men-
tal e no bem-estar dos estudantes.

Em seu livro "1984", o escritor
inglês George Orwell nos apresen-
tou ao Grande Irmão, um gover-
nante autoritário onipresente e
onisciente, que por meio de câme-
ras e monitores vigiava e determi-
nava o comportamento de cada
indivíduo em uma sociedade dis-
tópica de um futuro sombrio. Na
rede estadual de ensino o Grande
Irmão já se insinua por iniciativa
da dupla Tarcisio/Feder.

Na realidade, há diversas ra-
zões para esse tipo de iniciativa.
Assim como no estado do Paraná
onde também foi secretário da Edu-
cação, Renato Feder, um empresá-
rio do ramo  de tecnologia, imple-
menta na rede estadual de ensino
de São Paulo dezenas de platafor-

mas digitais, ao custo anual de
R$ 500 milhões (dados de
2024). Qual o impacto destas
plataformas na melhoria da
qualidade do ensino? Pratica-
mente nulo. Em compensação,
sobra vigilância, controle, au-
toritarismo, assédio moral e ou-
tras consequências negativas. A
inadequação desse sistema (tendo
em vista que as tecnologias de in-
formação e comunicação deveriam
ser elementos auxiliares no proces-
so educativo) se evidenciou na no-
tícia de que estudantes estão racke-
ando as plataformas para fraudar
provas e trabalhos escolares.

Outra razão para isso é des-
viar a atenção da sociedade da
falência das políticas educacio-
nais deste governo, cuja priori-
dade é privilegiar interesses
empresariais em detrimento da
sólida formação básica de nos-
sos estudantes. A prioridade é for-
mar mão de obra, privatizar, con-
trolar, militarizar as  escolas.

Ou seja, em vez de focar em
soluções que promovam a apren-
dizagem e o desenvolvimento dos
alunos, o governo parece estar pri-
orizando o controle e a vigilância.
Isso pode desviar a atenção de

questões mais importantes,
como a falta de recursos, a for-
mação de professores e a melho-
ria da infraestrutura escolar.

Não aceitamos esse absurdo.
Ingressamos com representação no
Ministério Público Estadual para
coibir esse abuso inconstitucional.
Não faz o menor sentido. Sequer
faz sentido a existência de câma-
ras nas salas de aula, um espaço
que pertence a professores e estu-
dantes, dentro do qual deve existir
liberdade, privacidade, livre deba-
te, para que todos possam expres-
sar suas dúvidas, suas ideias, seus
conhecimentos, sem o receio de
monitoramento e julgamento por
parte de pessoas alheias à relação
professor-estudantes.

Além disso, a presença de câ-
meras em salas de aula pode criar
um ambiente de desconfiança e
medo, o que pode afetar negativa-
mente a relação entre professores e
estudantes.

A tecnologia não pode nos fa-
zer caminhar para trás.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda Presidenta da
APEOESP
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Juliana Galante toma posse na
Câmara Municipal de São Pedro
"Hoje é um dia muito especial na minha vida. Assumir essa cadeira, ao mesmo
tempo em que é uma grande honra, é também uma grande responsabilidade"

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos

A Tribuna de São Pedro
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Tiago Stoco

A empresária Juliana Ga-
lante Nogueira, a Ju Galan-
te, é a mais nova vereadora a
tomar posse na Câmara Mu-
nicipal de São Pedro. Suplente
do Partido Social Democrático
(PSD), ela assume, por tempo in-
determinado, o lugar do verea-
dor Claudio Ramos, que tam-
bém acabou de assumir o cargo
de secretário de governo na
Prefeitura de São Pedro.

Durante a solenidade de
posse, na segunda-feira (1º), Ju
Galante, que foi a terceira mu-
lher mais votada nas últimas
eleições municipais de São Pe-
dro (206 votos), e a quinta candi-
data mais votada do seu partido,
falou sobre o sentimento de fa-
zer parte do Poder Legislativo.

"Hoje é um dia muito especial
na minha vida. Assumir essa ca-
deira, ao mesmo tempo em que é
uma grande honra, é também uma
grande responsabilidade. Quero,
em primeiro lugar, agradecer a
Deus, que sempre ilumina meu ca-
minho e dá força para seguir. Agra-
deço também a minha família,
amigos e apoiadores", disse, bas-
tante emocionada.  Formada em
pedagogia e gestão de negócios,
a vereadora, que também é produ-

tora rural, fez questão de gradecer
os companheiros. "Deixo aqui meu
agradecimento ao nosso prefeito,
Thiago Silva, ao presidente desta
Casa, vereador Adriano Vitor e to-
dos do PSD. De forma muito espe-
cial, agradeço ao vereador Clau-
dinho Ramos, que até aqui ocu-
pava esta cadeira, e agora se-
gue como secretário de governo".

Ju Galante ressaltou que
irá assumir a missão de le-
gislar com respeito e admira-
ção pelo trabalho que o ami-
go Claudinho realizou. "Que-
ro dizer que vou seguir sempre
guiada pelos princípios que
aprendi com meus pais e pelos va-
lores que a vida me ensinou:
honestidade, respeito, coragem
e amor pelas pessoas".

Ainda em seu discurso, a
mais nova vereadora de São
Pedro destacou a importância
da mulher no meio político e em
todos os espaços da sociedade.
"Estar aqui hoje representa não
apenas uma realização pessoal,
mas também a força de todas
as mulheres de São Pedro, que
lutam diariamente, que traba-
lham, que cuidam da família e
que merecem ser ouvidas e re-
presentadas", declarou.

Ju Galante é a mais nova vereadora a tomar posse na Câmara
Municipal de São Pedro

 Daniella Oliveira

A reunião aconteceu no gabinete do prefeito Thiago Silva

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Prefeitura consolida parceria
para fortalecer o turismo local

O "Programa Cidade Empre-
endedora" chega para traçar um
diagnóstico preciso e um plano de
ações efetivo para ampliar as po-
tencialidades turísticas

Um turismo cada vez mais for-
te, inteligente e consolidado: com
essa missão, o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, se reuniu, nesta
semana, com representantes do Se-
brae. O encontro aconteceu no ga-
binete e contou com a presença do
consultor de negócios, Eduardo
Mercadante, e com a turismóloga
e mestre em sustentabilidade, Ca-
mila Seixas, ambos do Sebrae.

Em pauta, o "Programa Ci-
dade Empreendedora", iniciati-
va do Sebrae que existe para di-
recionar, acelerar e sustentar o
processo de desenvolvimento
socioeconômico dos municípios.
No caso de São Pedro, o foco é o
turismo, principal atividade

econômica da cidade. "Os mu-
nicípios de Piracicaba e São Pe-
dro são os únicos de toda a re-
gião metropolitana contem-
plados com o "Programa Ci-
dade Empreendedora" ,  do
Sebrae, revelou Mercadante.

Após o diálogo com o prefeito,
os consultores foram até a Secreta-
ria de Turismo e Cultura, onde se
reuniram com membros do Conse-
lho Municipal  de Turismo
(Comtur) e representantes dos
setores de hotelaria, gastrono-
mia, artesanato e da rota cênica.

 "A partir desses diálogos e
de todo o processo de consulto-
ria, realizaremos um diagnósti-
co mais preciso, de mais ou me-
nos 100 horas, e apresentare-
mos um plano de ações especí-
fico e efetivo para as demandas
e potencialidades turísticas de
São Pedro", antecipou.
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Programa completa primeiro ano com bons resultados
Para o secretário especial da Semagri, Rogério Bosqueiro Junior, a educação ambiental colocada em prática nas escolas da rede vai muito além do livro

Divu lgação

Lançado pela Secretaria de
Meio Ambiente (Semagri) há
cerca de um ano, o programa
"Escola Cata-Vento" celebrou os
primeiros resultados obtidos em
todas as 23 escolas da rede mu-
nicipal de ensino.

O programa tornou-se referên-
cia não só em São Pedro, mas em
toda a região, por engajar os alu-
nos e profissionais de ensino, de
forma lúdica e efetiva, em projetos
e dinâmicas cotidianas para a cons-
trução coletiva de novos hábitos de
preservação ambiental.

O sucesso do programa já pode
ser expresso em números. Um bom
exemplo disso é a Emeb "Professor
Antônio Carlos Pinto", no Jardim
Nova Estância. Graças a uma cam-
panha de consumo consciente, ini-
ciada em maio deste ano, o consu-
mo de energia da escola caiu de
1.129 kWh para kWh, gerando
uma economia de R$ 577. A
economia só foi possível graças
à conjunção de diversas ações,
que incluem desde a colocação
de adesivos com mensagens de
conscientização nos interrupto-
res das salas, até dinâmicas reali-
zadas pelos próprios alunos.  Os
alunos também participaram de

uma feira de troca de brinquedos,
roupas e calçados e, com isso,
contribuíram para reduzir des-
perdícios e promover a reutili-
zação e a economia circular.

No Recanto das Águas, os alu-
nos da Emeb "Prefeito João Baltie-
ri" fizeram uma visita técnica na
escola "Professora Ricarda de Pai-
va Lima Berzin", onde puderam
realizar plantios, aprender e trocar
conhecimentos e experiências sobre
cultivos e formas de manejo.

Já na Emeb "Professora Leny
Bomtorim", o foco foi o reaprovei-
tamento de água e de resíduos or-
gânicos. A escola do bairro Bela
Vista confeccionou uma com-
posteira para que todos os resí-
duos fossem processados e reu-
tilizados na horta orgânica. Com
o apoio da Semagri, a escola tam-
bém instalou uma cisterna para a
captação de água da chuva.

Também com uma nova cis-
terna, a Emeb "Professora Maria
Amélia Pimentel" conta com um
miniespaço no quintal para a ins-
talação de uma estrutura no telha-
do que possibilita aos alunos a opor-
tunidade de acompanhar o funci-
onamento do sistema. Com a pro-
posta de melhorar a biodiversida-

de local e o bem estar da comuni-
dade, as crianças também partici-
param do plantio de árvores fru-
tíferas na praça próxima à es-
cola, no Jardim Floresta Escura.

Também juntos com a equipe
da Semagri, os alunos do Funda-
mental I e Fundamental II da Emeb
"Professor Benedito Modesto de
Paula" fizeram uma ação de pan-
fletagem e conscientização sobre os
riscos gerados à partir do descarte
irregular de resíduos na calçada da
escola, localizada no Jardim Cás-
sio Paschoal Padovani. A ação cul-
minou com a multa de alguns dos
autores desses descartes e com a
eliminação do ponto viciado, espa-
ço público onde lixo e entulho eram
abandonados frequentemente.

Para o secretário especial da
Semagri, Rogério Bosqueiro Ju-
nior, a educação ambiental co-
locada em prática nas escolas da
rede vai muito além do livro di-
dático, da lousa e da sala de
aula. "Nossa proposta sempre
foi a de tornar a aprendizagem
divertida, conectada à nature-
za e vivenciada na prática", dis-
se. "E foi uma grande satisfa-
ção ver os alunos, professores e
toda a comunidade escolar partici-

pando e assumindo o protagonis-
mo, transformando hábitos e ge-
rando impactos reais e positivos
para o meio ambiente", celebrou.

Implantada nas 23 escolas da rede municipal, a ação da Semagri fortaleceu a consciência ambiental

HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Ações marcam campanha Setembro Amarelo
O mês de setembro é marcado

mundialmente pela campanha Se-
tembro Amarelo, dedicada à cons-
cientização sobre a prevenção do
suicídio e à valorização da vida.
Com esse objetivo, o Hospital Regi-
onal de Piracicaba (HRP-Unicamp)
preparou uma programação espe-
cial voltada para colaboradores e
pacientes. A iniciativa inclui ações
simbólicas e interativas, como a ins-
talação de um backdrop em forma
de asas de borboleta, acompanha-
do da frase "Você é mais forte do
que imagina", convidando à refle-
xão e ao registro de fotos. Comple-
mentando, a instituição promove
a Árvore das Mensagens Positivas,
com frases motivacionais disponí-
veis nas recepções do hospital, aber-
tas ao público interno e externo.

No dia 17/09, será realizada a
palestra "Reflexões de um palhaço
e a saúde mental", ministrada pelo
psicólogo clínico Rafael Magalhães,
especialista em terapia cognitivo-
comportamental, parentalidade e
autismo. A atividade destinada aos
colaboradores, reforça a importân-
cia de discutir a saúde emocional
de forma acessível e sensível.

Todas as ações são organiza-
das pelas Comissões de Humani-
zação, de Prevenção, Saúde e Bem-
Estar e pela CIPA, reafirmando o

compromisso institucional com a
promoção da saúde mental.

GUIA DE APOIO - Como
apoio para pessoas que enfrentam
situações de saúde mental e não
sabem onde procurar ajuda, o HRP-
Unicamp disponibiliza o Guia de
Acolhimento, acessível por QR Code
em pontos estratégicos do hospital.
O material reúne informações so-
bre serviços gratuitos de apoio psi-
cológico e emocional, além de orien-
tações sobre a rede de atenção psi-
cossocial. Segundo dados da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS),
o suicídio é uma das principais ques-
tões de saúde pública global. Esti-
ma-se que cerca de 90% dos casos
poderiam ser evitados com acom-
panhamento profissional adequado.
Ainda de acordo com a OMS, o sui-
cídio mata mais pessoas anualmen-
te do que HIV, malária, câncer de
mama, guerras ou homicídios.

CAMPANHA - O movi-
mento Setembro Amarelo foi cria-
do em 2015, pelo CVV (Centro de
Valorização da Vida), CFM (Con-
selho Federal de Medicina) e ABP
(Associação Brasileira de Psiquia-
tria). A cor amarela foi escolhida
como símbolo de esperança e de
valorização da vida, marcando
também o Dia Mundial de Preven-
ção do Suicídio (10 de setembro).

C o l a b o r a d o r e s  d o  H R P - U n i c a m p  a d e r e m  à  c a m p a n h a
S e t e m b r o  A m a r e l o

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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Semagri celebra
Semana da Árvore

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Meio
Ambiente e Agricultura (Sema-
gri), preparou uma agenda di-
versificada para celebrar, entre
os dias 21 e 27 de setembro, a
Semana da Árvore 2025. A pro-
gramação reúne práticas ambi-
entais, cultura e educação, re-
forçando o compromisso do mu-
nicípio com a sustentabilidade.

Neste ano, a Semana da Árvo-
re passa a integrar oficialmente o
Calendário Ambiental 2025, que
conta com o apoio de mais de
20 instituições parceiras, entre
elas o Thermas de São Pedro, a
Saedong, Doowon, Sig Comuni-
cação Visual, Suporte, Associa-
ção Comercial e Industrial de
São Pedro (ACISP) e Eixo-SP.

Ações em destaque: Dia 21
de setembro - Mutirão de Re-
florestamento (bairro Capim
Fino): em parceria com a em-
presa Suporte, a atividade con-
vida a população a participar do
plantio de mudas e experimen-
tar, na prática, a construção de
uma nova floresta.

Dia 23 de setembro a 23
de outubro - Exposição Sus-
tentARTE (Museu Gustavo
Teixeira):  fruto de parceria
entre a Semagri, Museu Gusta-
vo Teixeira e Secretaria Munici-
pal de Educação, reúne obras cria-
das por alunos do 9º ano da rede
municipal que traduzem, por
meio da arte, reflexões sobre
sustentabilidade e preservação
ambiental. Visitação: de terça a sex-
ta-feira, das 8h às 17h, e aos finais
de semana (sábado e domingo),
das 8h às 13h. A mostra também
integra a 19ª Primavera dos

A programação reúne práticas ambientais, cultura e educação

Museus, iniciativa nacional do
Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram), que em 2025 terá como
tema "Museus e Mudanças Cli-
máticas". O evento acontece de
22 a 28 de setembro, mobilizan-
do museus de todo o país para
refletir sobre os impactos da cri-
se climática e o papel dessas ins-
tituições na preservação da me-
mória e na promoção da jus-
tiça socioambiental.

Segundo o responsável técni-
co do Museu Gustavo Teixeira,
Luiz Fernando Flores, receber a

exposição SustentARTE é motivo
de celebração. "Essa iniciativa apro-
xima a comunidade do museu, va-
loriza a produção artística dos es-
tudantes e reforça a importância
da cultura como ferramenta de
conscientização ambiental". A res-
ponsável pelo Departamento de
Educação da Semagri, Caroline
Campagni, acrescenta: "Um dos
intuitos do concurso é despertar o
senso crítico dos alunos por meio
da arte, permitindo que expressem
suas percepções e sentimentos di-
ante da crise climática."

ENCERRAMENTO  -  A
programação se encerra em
grande estilo no dia 27 de setem-
bro, com uma excursão para a
Expoflora, em Holambra, a mai-
or exposição de flores e plan-
tas ornamentais da América
Latina, considerada o "Fashi-
on Week das flores". Todas as
atividades são gratuitas, no en-
tanto algumas necessitam de
inscrições antecipadas. Mais in-
formações a respeito no site
www.semagrisaopedro.com.br,
aba "Calendário Ambiental".

Outros 100 procedimentos estão agendados para os dias 13 e
14 de setembro

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Primeiros 100 pacientes
tem suas próteses
dentárias colocadas

No último fim de semana o
Centro de Saúde Bucal (CSB) viveu
um momento histórico: pela primei-
ra vez no município foram entregues
e instaladas próteses dentárias (den-
taduras) aos munícipes, todas 100%
gratuitas. Foram 100 próteses ins-
taladas dias 30 e 31 de agosto, com
outras 100 já agendadas para os dias
13 e 14 de setembro.

Uma experiência inédita em
São Pedro, destacou o dentista
André Juliano Berto Pinho, "uma
experiência gratificante ver o bri-
lho nos olhos e a alegria estampa-
da no rosto dos pacientes que se
viam no espelho após a instalação
dos dentes e testemunhar a auto-
estima renascendo na vida das
pessoas, tanto no âmbito da saúde
quanto no social".

O dentista falou também so-
bre os desafios da equipe na colo-
cação das próteses em pacientes
que sofreram a perda de todos os
dentes e sem oclusão, ou seja, com-
prometimento não só dos dentes,
mas também da referência da oclu-
são. Havendo também casos de
pacientes com perdas ósseas im-
portantes, que podem até causar
problemas de ordem ortopédica,
das articulações e musculares.

É o caso da são-pedrense Apa-
recida Terezinha Moraes Pereira.
Com 75 anos, ela teve a primeira pró-
tese colocada em Piracicaba, 18 anos

atrás. "Gostei mais do atendimento
em São Pedro. Aqui a prótese foi co-
locada do jeito certo", elogiou.

Nascido em Garanhuns, João
Francisco da Silva aplaudiu ainda
mais os serviços de saúde que, no
caso dele, não se limitou à questão
bucal.  "Além da prótese foi aqui que
eu operei da catarata e da hérnia",
disse o pernambucano, de 76 anos,
que mora há 10 anos em São Pedro.
"Minha última prótese ficou folga-
da, meio amarelada. Essa aqui está
perfeita". Além das colocações de pró-
teses dentárias, também foram rea-
lizadas, nos dias 30 e 31 de agosto,
50 sessões de moldagem e outras eta-
pas, como prova de dentes e prova
de molde. Ao todo, e até o mo-
mento, 600 pacientes foram con-
siderados aptos para as próteses.

Inscrições - Quem ainda não
se inscreveu no programa de pró-
tese dentária, basta dirigir-se ao
Centro de Saúde Bucal, de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às 15h30,
onde será realizada sessão de ava-
liação dos pacientes aptos e inap-
tos. Não é preciso agendar.

SERVIÇO:
Datas: segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 15h30
Local: Centro de Saúde Bu-
cal. Endereço: anexo à UBS
São Dimas (esquina com a
rua Felisberto Botene)

Divu lgação

Esta publicação custou
R$ 165,00 aos cofres públicos
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Governo Federal autoriza
projeto para construção
do Aeroporto Regional

Divulgação

Prefeitos de Rio Claro e Piracicaba estiveram em Brasília, nesta quarta-feira, na
assinatura de documento; encontro foi com o ministro Silvio Costa Filho

Os prefeitos Gustavo Peris-
sinotto, de Rio Claro, e Helinho
Zanatta, de Piracicaba, partici-
param nesta quarta-feira (3),
em Brasília, da assinatura da
ordem de serviço para que seja
iniciada a elaboração do proje-
to executivo do novo aeroporto
regional que será construído nos
municípios de Rio Claro e Pira-
cicaba. A construção de um ae-
roporto regional é uma deman-
da antiga que nunca chegou a
uma fase tão avançada.

"É um ato histórico para nos-
sa região. Rio Claro trabalhou muito
pela construção deste aeroporto e,
agora, com a parceria com Piraci-
caba, temos a satisfação de partici-
par de mais esta importante etapa
para que este sonho se concretize",
afirma o prefeito Gustavo.

A reunião em Brasília foi
realizada no Ministério de Por-
tos e Aeroportos, com o minis-
tro Silvio Costa Filho, que assi-
nou a ordem de serviço, e a pre-
sença do deputado federal João
Cury. Neste mês de setembro,
técnicos do LabTrans - Labo-
ratório de Transporte e Lo-

gística, da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, esta-
rão em área ao lado da rodovia
que liga Rio Claro a Piracicaba,

escolhida como local para a
construção do aeroporto. Téc-
nicos do LabTrans, que geren-
ciaram os estudos que defini-

ram a melhor localização para o
aeroporto regional, farão agora
o projeto executivo, com prazo
de um ano para conclusão.

Assinatura foi quarta (3) no Ministério de Portos e Aeroportos

Divulgação

As ações estão sendo realizadas em todas as unidades de ensino
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Data reforça ações de
inclusão nas escolas municipais

A rede municipal de educação
deu início a um ciclo de atividades
em alusão ao Setembro Verde,
mês dedicado à conscientização
sobre a inclusão da pessoa com
deficiência e à promoção de
uma sociedade mais justa, em-
pática e acolhedora.

As ações estão sendo reali-
zadas em todas as unidades de
ensino, desde a Educação In-
fantil (EMEI) até o Fundamen-
tal 2, e contam com o trabalho
da equipe multidisciplinar co-
ordenada pela professora Fabi-
ane. O objetivo é estimular a
reflexão entre os alunos sobre

a importância da empatia, do
respeito às diferenças e da va-
lorização da diversidade.

Além das atividades pedagó-
gicas, a Secretaria de Educação
tem investido em melhorias no
atendimento às famílias e às
crianças atípicas, reforçando o
compromisso com a inclusão em
todas as etapas escolares.

O secretário de Educação,
João Pontes, destacou que essa é a
prioridade da Pasta. "É preciso me-
lhorar sempre e ampliar as iniciati-
vas que garantam a qualidade da
educação para todos os estu-
dantes do município", disse.
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Floricultura brasileira cresce quase 10%
e movimenta mais de R$ 21 bilhões
O resultado positivo representa a recuperação após a queda de 3,6% registrada em 2023, e consolida a importância da floricultura na economia

Com forte potencial de cresci-
mento, diversidade produtiva e sig-
nificativa participação social, a flo-
ricultura brasileira segue florescen-
do - literalmente e economicamen-
te - como um dos segmentos mais
vibrantes do agronegócio nacional.
O Ibraflor divulgou o resultado dos
estudos realizados em conjunto
com Cepea/Esalq-USP em seu 14º
Seminário, realizado no dia 14 de
agosto, em Jaguariúna.

O Instituto Brasileiro de Flori-
cultura (IBRAFLOR) divulgou os
dados oficiais do setor de flores e
plantas ornamentais referentes a
2024, revelando um cenário de re-
tomada e crescimento. O PIB da
cadeia produtiva alcançou R$
21,23 bilhões, registrando alta de
9,95% em relação a 2023. O resul-
tado positivo representa a recupe-
ração após a queda de 3,6% regis-
trada em 2023, e consolida a im-
portância da floricultura para a
economia nacional. O diagnóstico
do setor foi divulgado por Nicole
Rennó, responsável pelo cálculo e
acompanhamento do PIB e do Mer-
cado de Trabalho do Agronegócio
Cepea/Esalq-USP, e pelos diretores
do IBRAFLOR, Mattheus Yeda e
Renato Opitz, coordenadores da
pesquisa por parte do instituto.

Para fomentar as vendas neste
segundo semestre, cooperativas e

comercializadores promovem even-
tos para apresentar as novidades, os
produtos disponíveis para o segun-
do semestre de 2025 - especialmente
para a Primavera, Finados e Natal -
, permitindo o contato e negociações
diretas entre produtores e compra-
dores. O Ceaflor, em Jaguariúna (SP),
por exemplo, promove a 6ª edição do
Dia de Negócios, no dia 10 de setem-
bro, das 7h às 16h com essa finalida-
de e inclui palestra com especialista
em marketing do setor. Já a Coope-
rativa Veiling Holambra realiza nos
dias 11 (das 8h às 18h) e 12 de setem-
bro (das 8h às 14h) a 30ª edição do
Veiling Market, uma grande feira de
negócios que reunirá mais de 100
produtores-expositores e cerca de
duas mil pessoas, entre clientes e pro-
fissionais do segmento. O evento,
além de permitir também o contato
direto dos produtores com compra-
dores, inclui um espaço de tendên-
cias, reforçando a inovação como
diferencial competitivo.

Evolução do mercado - Em
2022, o setor havia movimentado
R$ 20,4 bilhões, com crescimento
de 17%. Já em 2023, o volume caiu
para R$ 19,31 bilhões, impactado
por fatores econômicos e climáti-
cos. A retomada em 2024 foi puxa-
da pelo aumento do consumo in-
terno e pela expansão da produ-
ção, que hoje envolve 8.300 pro-

dutores espalhados pelo país, cul-
tivando uma área total de 16.380
hectares. O Estado de São Paulo
mantém a liderança nacional, res-
pondendo por 40% do PIB do setor
(R$ 8,49 bilhões). O consumo per
capita paulista é de R$ 181,85 anu-
ais, quase o dobro da média nacio-
nal (R$ 97,39). O tamanho médio
das propriedades no estado tam-
bém é maior: 2,05 hectares contra
1,88 na média brasileira.

Para o presidente do IBRA-
FLOR, Jorge Possato Teixeira, os
números reforçam que a floricul-
tura não é apenas um setor de be-
leza e lazer, mas um importante
motor econômico, gerador de em-
prego e renda em todas as regiões
do país. "O brasileiro está incorpo-
rando cada vez mais as flores e
plantas ornamentais ao seu dia a
dia, o que abre espaço para inova-
ção e expansão", destacou. A flori-
cultura brasileira empregou dire-
tamente 264.874 trabalhadores em
2024, número que representa 1,17%
dos empregos do agronegócio, se-
gundo dados do Cepea/Esalq-USP/
IBRAFLOR (Centro de Estudos
Avançados em Economia Aplicada,
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz da Universidade de São
Paulo). Além disso, são estimados
800 mil empregos indiretos. O se-
tor é um dos maiores empregado-

Entre os segmentos, flores em vaso concentram 58% da produção, seguidas por plantas orna-
mentais (24%), flores de corte (15%) e outros (3%)

res de mulheres na agropecuária,
com participação feminina de
56,2%, sendo que, esse percentual
de mulheres trabalhando no setor
atinge 63% em algumas regiões.

Entre os segmentos, flores em
vaso concentram 58% da produ-

ção, seguidas por plantas ornamen-
tais (24%), flores de corte (15%) e
outros (3%). A cadeia ainda conta
com 2.500 espécies e 17.500 varie-
dades, abastecidas por 60 centrais
de atacado, 700 empresas ataca-
distas e cerca de 25 mil pontos de

venda no varejo. Regionalmente, o
Sudeste concentra 64% do PIB, com
5.534 produtores e R$ 13,58 bilhões
em movimentação. O Sul respon-
de por 18% (R$ 3,82 bilhões), se-
guido pelo Nordeste (9,3%), Cen-
tro-Oeste (6,7%) e Norte (2%).

Divu lgação

Esta publicação custou
R$ 1.368,00 aos cofres públicos
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Chelso Sports transforma
Brotas na capital dos
esportes de endurance

Com organização da Chelso
Sports e com apoio da Prefeitura
Municipal de Brotas, o Trirex En-
durance chega com tudo em Bro-
tas para movimentar os morado-
res e os apaixonados pelas provas
de endurance, num cenário de ti-
rar o fôlego e cercado pela nature-
za, belas trilhas, rios e estradas
que desafiam o corpo e a mente
dos verdadeiros campeões.

Com a participação de mais de
2.200 atletas que estarão representan-
do 179 municípios de vários estados
brasileiros: São Paulo, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Gran-
de do Sul, Tocantins, Acre, Distrito
Federal, Paraíba e Santa Catarina, o
evento transforma a região com
uma intensa movimentação de tu-
ristas e claro, o fortalecimento da
economia local com a movimentação
do turismo e a cultura que são carac-
terísticas do município.

E o local: Distrito de Patri-
mônio de São Sebastião da Ser-
ra é o local perfeito para mais
um capítulo dessa competição que
atrai a atenção há vários anos
como a capital do ecoturismo e
dos esportes de aventura.

O evento é marcado pela di-
versidade. No sábado, dia 6,
acontecem as provas da Mara-
tona Aquática (750 metros,
1.500 metros e 3.000 metros),
além do Trail Run, com percursos
que vão desde os tradicionais 5 km

As competições acontecem nos dias 6 e 7 de setembro, final de semana da Independência

e 10 km até as distâncias mais de-
safiadoras como as provas de 20
km, 30 km e a maratona de 42
km, atravessando serras e ce-
nários de rara beleza natural.

No dia da Independência do
Brasil, 7 de setembro, Trirex En-
durance segue movimentando a
região com mais uma série de pro-
vas eletrizantes e cheias de adre-
nalina: Triathlon (nas versões
Sprint, Olímpico, Longo e Reveza-
mento Longo), Duathlon (Sprint e

Olímpico) e Aquathlon (Sprint e
Olímpico). Eles são provas que reú-
nem desafios com a natação, a cor-
rida e o ciclismo em diferentes for-
matos, proporcionando experiênci-
as únicas tanto para atletas de elite
e também para amadores que bus-
cam superar suas marcas.

O Trirex Endurance está in-
serido na história de Brotas há
mais de 10 anos. É um evento
que reúne atletas e suas famíli-
as em torno da prática esporti-

va e na busca por uma vida sau-
dável e plena ao ar livre.

E por falar em família, a Chel-
so Sports é a única organizadora
de provas de endurance que reser-
va um espaço dedicado aos famili-
ares dos atletas, com a ideia de que
os participantes possam cruzar a
linha de chegada e comemo-
rar junto as vitórias em dife-
rentes categorias. Serviços: Para
mais informações, consulte o site
www.trirex.com.br.

Divu lgação

A concentração terá início às 7h30 e o começo do desfile será às 8h
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Desfile deve reunir
mais de 2 mil pessoas

Promovido pela Prefeitura de
São Pedro e organizado pela Se-
cretaria de Educação do municí-
pio, o Desfile de 7 de Setembro pro-
mete reunir mais de 2 mil pessoas
na celebração da principal data cí-
vica do Brasil. A concentração terá
início às 7h30 e o começo do desfi-
le será às 8h, a partir da rua Verís-
simo Prado, altura da Praça San-
ta Cruz, até a Malaquias Guerra
para seguir até a Igreja Matriz.

O evento contará com a parti-
cipação especial de militares da
Estação de Corpo de Bombeiros, da
Guarda Civil Militar (GCM), da
cavalaria, da 3ª Cia da Polícia Mi-
litar de São Pedro, de um pelotão
do Tiro de Guerra de São Pedro
(TG 02-091) e do Exército, que con-
duzirá um veículo militar blinda-
do pelas ruas da cidade.

Na sequência, será realizada
a já tradicional cerimônia de des-
file de bandeiras, do Brasil, de São
Pedro e de todos os Estados brasi-
leiros, portadas e conduzidas por
alunas da Escola Estadual José
Abílio de Paula (JAP).

Entre as novidades deste ano
está o desfile da GCM Mirim, for-
mada por 20 crianças de 4 a 14

anos, além dos Desbravadores, clu-
be da Igreja Adventista do Sétimo
Dia para crianças e adolescentes; e
membros da Igreja do Nazareno.
Haverá, ainda, o desfile do coletivo
de Esportes e do Vai Idosos, dos
ciclistas, dos grupos de motocicle-
tas e fuscas antigos.

Em seguida será a vez dos alu-
nos das escolas municipais e esta-
duais da rede, além de alguns colé-
gios particulares, também desfila-
rem pelas ruas do centro da cida-
de, carregando faixas, cartazes,
bandeiras e demais adereços, ador-
nos e enfeites alusivos à data cívi-
ca. Sempre acompanhados de pro-
fessores e demais responsáveis e
partindo de locais distintos pré-
definidos pela organização do even-
to, esses alunos trarão um colori-
do e um verde e amarelo todo espe-
cial à festa, caminhando rumo a
um mesmo destino: a Praça Ma-
triz de São Pedro. No local, na al-
tura da Igreja Matriz, eles desfila-
rão diante de um grande palanque
com a presença do prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, secretários e
demais autoridades dos poderes
Executivo, Legislativo, Judiciário,
Militar e demais convidados.

Tiago Stoco/Arquivo
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Pague Menos oferece qualidade, variedade
e preços especiais de 3 a 16 de setembro
Os clientes estão convidados a visitar uma das 39 lojas físicas da Rede de Supermercados para conferir todas as ofertas do Festival de Peixes

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, que há décadas se des-
taca no varejo alimentar do interi-
or paulista, convida os clientes a
participarem de mais uma ação es-
pecial: o Festival de Peixes, que
acontece de 3 a 16 de setembro, em
todas as 39 lojas físicas. A iniciati-
va foi planejada para valorizar uma
das categorias que mais cresce den-
tro da Rede e que ganha cada vez
mais espaço na mesa dos brasilei-
ros, os pescados e frutos do mar.

Com presença consolidada em
21 cidades do interior de São Pau-
lo, o Supermercados Pague Me-
nos se tornou referência não
apenas pela variedade de pro-
dutos, mas pelo compromisso
em oferecer qualidade, preços
competitivos e uma experiência
de compra diferenciada. O Fes-
tival de Peixes reforça essa pro-
posta ao disponibilizar uma
ampla seleção de pescados fres-
cos e congelados, incluindo es-
pécies tradicionais do consu-
mo nacional,  como ti lápia,
sardinha, salmão e merluza, além
de frutos do mar como camarão.
Dessa forma, o Cliente encontra
opções tanto para o dia a dia quan-
to para ocasiões especiais.

O setor de pescados tem apre-
sentado resultados expressivos
dentro da Rede de Supermercados
Pague Menos. Enquanto o merca-
do da Região Metropolitana de
Campinas (RMC) cresceu 8%, a
Rede registrou um aumento de 33%
em vendas na categoria ao compa-
rar janeiro de 2023 com janeiro de
2024. O desempenho continuou
positivo em março de 2024, quan-

do a Pague Menos registrou 24,7%
de crescimento, muito acima dos
1,8% observados no mercado de
Campinas no mesmo período. Es-
ses números evidenciam a confi-
ança e a preferência dos consumi-
dores pela variedade, frescor e pre-
ço justo oferecidos pela Rede.

Segundo Fabio Cecon, Geren-
te de Marketing e Comunicação da
Rede, o Festival é também uma
oportunidade para o Cliente encon-
trar tudo o que precisa em um só
lugar. "Nosso objetivo é proporcio-
nar praticidade e conveniência,
com um mix completo que vai além
do peixe. Durante o Festival, os Cli-
entes também encontram vinhos,
azeites e temperos selecionados
que harmonizam perfeitamente
com os pratos preparados à base
de pescados. Queremos que nossos
clientes tenham experiências gas-
tronômicas completas, sem abrir
mão da qualidade e do preço
competitivo", explica Cecon.

De 3 a 16 de setembro, os
clientes estão convidados a vi-
sitar uma das 39 lojas físicas da
Rede de Supermercados Pague
Menos para conferir de perto to-
das as ofertas do Festival de
Peixes. Além de aproveitar
d e s c o n t o s  e x c l u s i v o s ,  é  a
oportunidade de experimentar
novos sabores, ampliar o cardá-
pio familiar e investir em uma
alimentação saudável e equili-
brada. Para conhecer os ende-
reços e horários de funciona-
mento das lojas, acesse o site ofi-
cial superpaguemenos.com.br .
Participe do Festival de Peixes e leve
para sua mesa o frescor e a qualidade.

 Sobre a Rede de Super-
mercados Pague Menos

 Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as 30 maiores empresas
supermercadistas do Brasil, confor-
me o ranking da Associação Brasi-
leira de Supermercados (ABRAS).
Atualmente, possui 39 lojas em fun-
cionamento nas cidades de Ameri-
cana, Araras, Artur Nogueira, Boi-
tuva, Campinas, Hortolândia, Indai-
atuba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu,
Nova Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Ribeirão Preto, Santa Bárbara

d'Oeste, Salto, São João da Boa Vis-
ta, São Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A empresa possui um Com-
plexo Administrativo, Logístico e
Entreposto de Carnes em Santa Bár-
bara d'Oeste, com 200 mil m². Com
mais de oito mil colaboradores, se-
gue em constante expansão. A fór-
mula do bom atendimento, soma-
da aos produtos de qualidade e aos
preços imbatíveis, faz da varejista
sinônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague Me-
nos "Faz Sua Vida Melhor"!
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São Pedro faz campanha
para uso consciente da água
A Prefeitura vai, a partir da próxima semana, intensificar vistorias para punir
quem desperdiçar água. Possíveis denúncias pelo WhatsApp: (19) 99712-4681

A estiagem que afeta o Estado
de São Paulo é a mais rigorosa em
vários anos. Piracicaba teve o agos-
to mais seco desde 2019. Limeira
está em situação de emergência. Em
São Pedro não há racionamento
na cidade, mas é fundamental
que os moradores entendam a
estiagem, especialmente neste
ano, como algo grave e urgente.

Sem um prazo exato para que
as chuvas retornem, São Pedro dá
início a uma campanha abrangen-
te para que a população faça o uso
consciente da água. O slogan é "Eco-
nomize água. São Pedro agradece".

Dentro desse contexto, é im-
portante destacar que São Pedro
não conta com grandes rios ou
represas. A cidade é abaste-
cida pela água dos ribeirões
Samambaia, Pinheiro e do Meio.

Não lave calçada ou carro -
Um dos pontos mais importantes é
que a população não desperdice a
água tratada pelo Saaesp lavando
calçadas e carros. Esses atos são
ilegais e rendem multas. Eles des-
respeitam o decreto municipal nº
5.490, de 20 de março de 2013.

A Prefeitura vai, a partir da
próxima semana, intensificar vis-
torias para punir quem desper-
diçar água. Quem tiver denún-
cias, pode acionar o Saaesp pelo
WhatsApp: 19-99712-4681.

É fundamental ainda a mu-
dança de hábitos diários do cida-
dão no uso da água. O maior con-
sumo acontece no chuveiro, res-
ponsável por até 50% de toda a
água consumida em um mês. Uma
ducha ligada por 15 minutos gasta
até 135 litros de água. Já um ba-
nho mais rápido, de cerca de 5 mi-
nutos, garante uma economia de
90 litros. O ideal, e mais correto, é
o fechamento do chuveiro durante
o processo de ensaboamento, com
a religação do registro no enxague,
o que também garante uma con-
siderável economia neste, que
também é o principal vilão no gas-
to mensal de energia elétrica.

Outro exemplo de economia
que deve ser praticado: uma tor-
neira aberta por 15 minutos chega
a consumir 240 litros, enquanto o
uso de bacia e o enxague apenas
no final do processo reduz o gasto
para cerca de 20 a 70 litros.

A escovação de dentes também
pode ser um ponto de economia.
Uma torneira de banheiro aberta
por 2 minutos possui fluxo sufici-
ente para gastar 12 a 16,4 litros de
água.  Há ainda os pequenos vaza-
mentos, que podem desperdiçar
46 litros por dia, ou seja, mais
de 1.300 litros por mês. É im-
portante verificá-los e consertá-los.

A campanha da prefeitura
propõe que, nas varandas e cal-
çadas, seja utilizada uma vassou-
ra na limpeza da sujeira seca e, no
processo de lavagem, baldes com
água de reuso da máquina de la-
var ou água da chuva, opções mais
sustentáveis e econômicas.

O cidadão também colabora
para o uso racional da água
quando, no ato de lavagem de
roupas, acumula uma quantida-
de suficiente e utiliza a máqui-
na de lavar na capacidade má-
xima. Isso reduz a quantidade de
ciclos do equipamento, otimiza o
uso da água e faz bem para o bolso.

A Prefeitura vai, a partir da próxima semana, intensificar vistorias para punir quem desperdiçar água

Internet/Divulgação

Esta publicação custou
R$ 540,00 aos cofres públicos
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FALECIMENTOS

SRA. MARIA TEREZINHA
JOIA FIORAVANTE faleceu no
dia 28/08/2025 na cidade de
São Pedro/SP, aos 69 anos de
idade. Era filha dos falecidos
Sr. José Joia e da Sra. Maria
Conceição Alves Joia. Era viú-
va do Sr. João Geraldo Fiora-
vante. Deixa os filhos: Marcos
Fioravante, João Fioravante,
Carlos Fioravante, Mariele Fi-
oravante e Fabio Fioravante.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 29/08/
2025 saindo a urna mortuária
as 15:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala 1, seguindo o
féretro para o Cemitério Munici-
pal de Rio das Pedras/SP onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. EZEQUIEL SILVEIRA fa-
leceu no dia 28/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 50
anos de idade. Era filho do Sr.
Irineu Silveira e da falecida
Sra. Marici de Lourdes Silvei-
ra. Era casado com a Sra. So-
lange Aparecida Cardoso Sil-
veira. Deixa os filhos: Júlio
Cesar, Gean Carlos, Juliano
Cesar, João Gabriel, Gustavo
e Lucas Aparecido. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se
dia 29/08/2025 saindo a urna
mortuária as 15:00h do Veló-
rio Municipal seguindo para
o Cemitério Parque da mes-
ma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. MARCOS VINIC faleceu
no dia 27/08/2025 na cidade
de Santos/SP, aos 41 anos de
idade. Era filho do falecido Sr.
Carlos Vinic e da Sra. Maria
do Socorro dos Reis. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro/SP e
o sepultamento deu-se dia
30/08/2025 saindo a urna
mortuária às 14:00h do Ve-
lório Municipal de São Pe-
dro/SP, seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. JOSE APARECIDO DE
MORAES faleceu no dia 29/08/
2025 na cidade de São Pedro/
SP, aos 79 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Benedi-
to Aparecido de Moraes e da
Sra. Vicentina Firmina. Era vi-
úvo da Sra Maria Sebastiana
de Godoi Moraes. Deixa os fi-
lhos: Cristina Aparecida de
Moraes Silva, Sergio Apareci-
do de Moraes, Silvia Apare-
cida de Moraes Oliveira (fa-
lecida) e Claudia Aparecida
de Moraes Bragaia. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 30/08/2025
saindo a urna mortuária às
13:00h do Velório Municipal de
São Pedro/SP, seguindo para
o Cemitério Parque da mes-
ma localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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CCJR aprova projeto da
deputada Professora Bebel
A Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) aprovou projeto da
deputada Bebel que melhora política estadual de proteção ao meio ambiente

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJR) da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) aprovou o Proje-
to de Lei  n° 1587/2023, que me-
lhora a Política Estadual Estrutu-
rante de Enfrentamento à Mudan-
ça Climática no Estado de São Pau-
lo, inclusive envolvendo os muni-
cípios paulistas, voltadas à prote-
ção do meio ambiente. A Professo-
ra Bebel ressalta a importância da
proteção do meio ambiente, desta-
cando que "lutar por justiça social,
por saúde, por dignidade em defe-
sa da vida é defender o meio ambi-
ente" e isso tem sido o foco do seu
mandato na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo. Com a
aprovação na CCJR, agora, o pro-
jeto de lei segue para outras comis-
sões internas da Casa, para, poste-
riormente, ser levado ao plenário.

Com este projeto, Bebel quer
estabelecer o aperfeiçoamento da
Lei Estadual 13.798, de 09 de no-
vembro de 2009. Na sua proposta
é estabelecido que a Política Esta-
dual Estruturante de Enfrentamen-
to à Mudança Climática tem por
objetivo assegurar a contribuição
do Estado de São Paulo e de seus
municípios no cumprimento dos
propósitos das Convenções  das
Nações Unidas sobre Mudança do
Clima, de alcançar a estabilização
das concentrações de gases de efei-
to estufa na atmosfera em um ní-
vel que impeça uma interferência
antrópica perigosa no sistema
climático, em prazo suficiente a
permitir aos ecossistemas uma
adaptação natural à mudança
do clima e a assegurar que a
produção de alimentos não seja
ameaçada e a permitir que o de-
senvolvimento econômico pros-
siga de maneira sustentável.

Para a consecução do objetivo
da política ora instituída, Bebel en-
fatiza que é estabelecido para o ano
de 2034 uma meta de redução de
30%  das emissões antrópicas agre-
gadas oriundas do Estado de São
Paulo, expressas em dióxido de car-

A deputada estadual Professora Bebel diz que são inúmeras as medidas de aperfeiçoamento
da legislação em vigor, visando a proteção do meio ambiente e da vida

bono equivalente, dos gases de efeito
estufa listados no Protocolo de
Quioto, em relação aos patamares
contabilizados ao final do ano de
2024, a serem inventariados pelo
Governo do Estado de São Paulo,
sendo que as metas dos períodos
subsequentes serão definidas por
lei dois anos antes do final de cada
período de compromisso.

Para isso, a proposta é de que
serão objeto de execução conjunta
entre órgãos dos Poderes Públicos
Estadual e Municipais no Estado
de São Paulo inúmeras medidas,
entre elas a promoção de ações e o
estímulo a minimização da gera-
ção de resíduos urbanos, esgotos
domésticos e efluentes industriais,
reciclagem ou reuso de resíduos
urbanos, inclusive do material de
entulho proveniente da construção
civil e da poda de árvores, de esgo-
tos domésticos e de efluentes in-
dustriais,  tratamento e disposição
final de resíduos, preservando as
condições sanitárias e promoven-

do a redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa.

Também estabelece que os po-
deres públicos estadual e municipais
e o setor privado devem desestimu-
lar o uso de sacolas plásticas ou não
biodegradáveis, bem como de emba-
lagens excessivas ou desnecessárias,
inclusive investigando e monitoran-
do os fatores de risco à vida e à saú-
de decorrentes da mudança do cli-
ma e implementar as medidas neces-
sárias de prevenção e tratamento, de
modo a evitar ou minimizar seus
impactos sobre a saúde pública.

A propositura estabelece, ain-
da, que os poderes públicos estadu-
al e de seus municípios deverão, com
auxílio do setor privado e da socie-
dade, promover a requalificação de
áreas habitacionais insalubres e de
risco, visando oferecer condições de
habitabilidade para a população
moradora e evitar ou minimizar os
riscos decorrentes de eventos climá-
ticos extremos. "Nossa geração vi-
veu para se ver abalada com o des-

cuido com a questão ambiental, que
está realmente causando modifica-
ções climáticas de importância capi-
tal. O Estado de São Paulo já tem
legislação que poderia dar conta de
prevenir problemas dessa monta,
mas ela precisa ser aperfeiçoada,
prevendo, por exemplo, o enterra-
mento de todos os cabos aéreos, que
servem as cidades ainda passando
por postes, o que é um atraso. Preci-
sa-se pensar nos combustíveis fós-
seis e no mal que eles fazem ao meio
ambiente. Há que se incentivar o uso
da bicicleta como meio de transpor-
te, a melhor zoneamento urbano e
uma série de outras medidas. Por
isso a propositura de minha au-
toria que tramita na Assembleia
Legislativa, e como avanço, es-
tabelece que a política estadual
aqui tratada também é de res-
ponsabilidade dos municípios.
São inúmeras as medidas de aper-
feiçoamento da legislação em vigor,
visando a proteção do meio ambi-
ente e da vida", completa Bebel.

Divulgação
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Pague Menos celebra participação
no Santa Bárbara Rock Fest 2025

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos encerrou com êxito sua
participação na 8ª edição do Santa
Bárbara Rock Fest, realizada nos
dias 22, 23 e 24 de agosto, no Com-
plexo Usina Santa Bárbara. O mai-
or festival de rock de bandas inde-
pendentes reuniu um público
estimado em 98 mil pessoas ao lon-
go de três dias de evento.

Pelo quarto ano consecutivo
como apresentador oficial, o Super-
mercados Pague Menos reforçou
seu compromisso com a cultura, a
juventude e a valorização da eco-
nomia criativa, proporcionando ex-
periências únicas ao público por
meio do espaço Super Rockers, que
combinou tecnologia, arte, intera-
tividade e premiações exclusivas.

O Super Rockers foi um dos
pontos mais movimentados do fes-
tival. A atração trouxe três experi-
ências interativas que conquista-
ram a atenção do público: jogos
digitais em estilo pixel art, em telas
touchscreen, um jogo da memória
com elementos visuais da
identidade da Rede e um jogo de
sequência musical, inspirado no
clássico "Genius", em que era
preciso repetir cores e sons em
ordem crescente de dificuldade. As
partidas foram transmitidas ao
vivo em duas grandes telas,
permitindo que todos acompanhas-
sem a disputa em tempo real. Mais
de 3 mil pessoas participaram dos
games.

Além da diversão, os parti-
cipantes levaram para casa
lembranças marcantes. Foram
distribuídos o copo oficial do

Rock Fest  para todos os
jogadores,  mais  de 300
vouchers de desconto para
compras no e-commerce
superpaguemenos.com.br, 46
vales-compra de R$ 200 cada,
150 mãozinhas personalizadas
do Rock e 50 acessos ao Lounge
Pague Menos, espaço reservado
que ofereceu mais conforto para
curtir os shows.

Ao fundo da área de jogos,
uma tela de 8 metros de largura
por 2 metros de altura foi trans-
formada em uma imensa obra co-
laborativa. Sob mediação da artista
barbarense Gi Angelo, o público
pôde pintar e interagir, resultando
em uma arte coletiva que simboli-
zou a união entre música, criativi-
dade e expressão cultural.

Uma cabine de vídeo imersiva
foi instalada dentro de um cami-
nhão personalizado, a estrutura
equipada com fitas de LED e re-
cursos audiovisuais ofereceu uma
experiência sensorial única. O es-
paço gerou mais de 800 vídeos ex-
clusivos, compartilhados pelos vi-
sitantes em suas redes sociais.

A programação ainda trou-
xe atrações paralelas, como a
roda gigante gratuita, instalada
em frente ao palco Terra,
espaços gastronômicos, a Vila
do Rock, com expositores da
economia criativa, além de tiro-
lesa e ativações culturais diver-
sas. A identidade visual do
festival ficou por conta do ar-
tista Ayran Roque, que criou
personagens inspirados nos
estilos glam, punk e metal, co-

nectando visualmente o público
ao clima retrô da edição.

O patrocínio da Rede de Su-
permercados Pague Menos ao
Santa Bárbara Rock Fest
integra a estratégia da Rede de
estar cada vez mais próxima da
comunidade,  apoiando
iniciativas que unem cultura,
lazer e desenvolvimento econô-
mico. "Como apresentadores do
Santa Bárbara Rock Fest ,
reforçamos nosso compromisso
com a cultura e a juventude,
apoiando a cena musical e valo-
rizando a diversidade artística
da região. Marcar presença em
um evento dessa magnitude
signif ica estar  junto das
pessoas, promovendo experiên-
cias que ficam na memória",
destacou Fábio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos.

Ao final dos três dias, o ba-
lanço da participação da Rede
no festival contabiliza números
expressivos. Esses resultados
comprovam a relevância da
presença do Supermercados Pa-
gue Menos como apoiador do
maior festival de rock indepen-
dente do interior de São Paulo e
reafirma a importância do in-
vestimento em cultura como fer-
ramenta de transformação
social e de fortalecimento dos
laços com a comunidade. A 8ª
edição do Santa Bárbara Rock
Fest foi realizada pela Prefeitu-
ra de Santa Bárbara d'Oeste, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo, em parceria

com o Governo do Estado de
São Paulo, via Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas. O festival contou com
apresentação do Supermerca-
dos Pague Menos, patrocínio da
Leuven, Maravilhas do Lar,
Denso e FAM (Faculdade de
Americana), apoio do Tivoli Sho-
pping e SOS Telecom, além da
parceria de mídia com a Rádio
Santa Bárbara FM, EPTV, Gru-
po Liberal e FM Gold 94.7. A ges-
tão e produção ficaram a cargo
da Associação Paulista dos Ami-
gos da Arte (APAA),  com
produção cultural da Xekmat
Promoções e Eventos.

Esta publicação custou
R$ 165,00 aos cofres públicos
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Bebel denuncia
estratégia do governador
para impor pedágios
Deputada petista afirma que 50% dos recursos do IPVA devem ser
destinados para garantir a manutenção e melhorias nas rodovias paulistas

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) denunciou na tar-
de desta quarta-feira, quatro de
setembro, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo a
estratégia do governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, para tentar impor novos pe-
dágios nas rodovias estaduais que
cortam o Interior do Estado de São
Paulo. Bebel denuncia que nas ci-
dades onde houver recuo da im-
plantação do pedágio, através do
sistema free flow, o governo esta-
dual diz que não terá recursos para
reformar as estradas.

A deputada estadual piracica-
bana diz que isso não tem cabimen-
to, uma vez que 50% do IPVA, pa-
gos pelos proprietários de veículos
no Estado de São Paulo, devem ser
destinados justamente para melho-
rias nas rodovias paulistas.

Bebel destacou que na região
de Piracicaba, aonde reside, em
função de uma grande mobiliza-
ção da sociedade, o governador
Tarcísio de Freitas acabou desis-
tindo de colocar cinco praças de
cobrança de pedágios, sendo três
na rodovia SP-304, que liga Piraci-
caba a Americana, e mais duas na
estrada velha de Tupi. "Houve, sim,
um recuo, mas não deve ser no sen-
tido de penalizar a população com
a falta de investimentos nas rodo-
vias, uma vez que isso aumenta os
riscos de acidentes, como o ocorri-

A deputada estadual Professora Bebel que liderou movimento na região que barrou os pedágios na SP-304

do no início desta semana em que
quatro pessoas foram a óbitos jus-
tamente na SP_304, nas proximi-
dades do distrito de Tupi", desta-
ca.  A deputada Professora Bebel
diz que ao todo, o governador anun-
ciou a instalação de 110 pontos de
cobranças de pedágios em rodovias
estaduais, através do sistema free
flow. "Está tendo um recuo, em fun-

ção da mobilização e pressão da po-
pulação, mas no sentido de deixar
as estradas ao léu e os acidentes aca-
bam acontecendo. Daí, aparece o
pessoal ligado ao governador dizen-
do que se conceder estas rodovias à
iniciativa privada, as concessioná-
rias garantirão a sua manutenção,
com a cobrança de pedágios. Não é
assim, a bancada do Partido dos

Trabalhadores criou uma Frente
Parlamentar na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo justa-
mente para fazer o debate e mos-
trar que não deve ser assim, até por-
que os 50% do que é arrecadado com
o IPVA deve ser destinado e são su-
ficientes, sim,  para cuidar e garan-
tir melhorias nas rodovias estadu-
ais paulistas", completa.

Divu lgação
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Águas lança plano de
arborização urbana

Divu lgação

Em conjunto com a empresa Cantareira Transmissora de Energia S.A., a
Secretaria de Meio Ambiente já realizou o plantio de 2.135 árvores nativas

A Prefeitura de Águas de São
Pedro, por meio da Secretaria de
Serviços Urbanos e Meio Ambien-
te, vai colocar em execução um
novo Plano de Arborização Urba-
na e de Meio Ambiente, que tem
como objetivo ampliar a cobertura
verde da cidade, fortalecer a biodi-
versidade e promover maior quali-
dade de vida à população.

O diagnóstico mostra que, nas
últimas duas décadas, o município
perdeu boa parte do patrimônio
arbóreo nas vias públicas. Essa re-
dução impacta diretamente o con-
forto térmico, a qualidade do ar e a
biodiversidade urbana.

O plano prevê a definição de
espaços prioritários para plantio,
principalmente nas áreas mais
quentes da cidade. O estudo
identifica a necessidade de 1.004
novas árvores em regiões críti-
cas e uma meta de até 3.725 ár-
vores para garantir sombra em
100% das vias públicas.

Para viabilizar o projeto, está
previsto um investimento inicial de
aproximadamente R$ 200 mil em
quatro anos. A meta é garantir co-
pas seguras, sombreadas e bem
adaptadas ao espaço urbano.

Outro destaque é o progra-
ma de coexistência humano-
fauna, que inclui medidas emer-
genciais para manejo populacio-
nal de quatis, além de campanhas
educativas voltadas a turistas,
moradores e setores econômicos.

Segundo a Secretaria de Meio
Ambiente, o trabalho integra-se a
políticas de educação ambiental,

O plano prevê a definição de espaços prioritários para plantio, principalmente nas áreas
mais quentes da cidade

revisão da legislação e fortalecimen-
to do Conselho Municipal de Meio
Ambiente (COMDEMA) e ações
conjuntas, consolidando Águas
de São Pedro como referência
em sustentabilidade urbana.

O município já executa
ações visando o replantio e mais
áreas verdes e matas ciliares.
Em conjunto com a empresa
Cantareira Transmissora de

Energia S.A., a Secretaria de
Meio Ambiente já realizou o
plantio de 2.135 árvores nati-
vas em área próxima ao Ribei-
rão Araquá - número que já faz
o município alcançar a meta
proposta. E o objetivo, segun-
do o prefeito João Victor, é
aumentar esse número rapi-
damente pela cidade. "Va-
mos levar essas metas com

muita seriedade. Sabemos que
plantar mais árvores e recu-
perar áreas verdes é o cami-
nho para um futuro susten-
tável. Com o estudo contrata-
do, foi possível identificar os
pontos de calor e exatamente
aí que o projeto vai expandir.
Águas de São Pedro já é mo-
delo neste sentido e esse com-
promisso é nosso também."

25ª 25ª 25ª 25ª 25ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Águas sedia Encontro de Carros Antigos
A promessa é de casa cheia

durante a 25ª edição do Encon-
tro Nacional de Pick-ups, Trucks,
Tratores e Carros Antigos que acon-
tece nos dias 5, 6 e 7 de setem-
bro no gramadão do Parque Dr.
Octávio de Moura Andrade. O
evento, que deve receber entre
25 mil e 35 mil pessoas nos três
dias, é aberto ao público.

Além da exposição e da Fei-
ra de Pulgas, haverá também a
5ª edição da Tratorzada com os
melhores protótipos mecaniza-
dos. Outra grande atração é a
réplica da McLaren do piloto
Ayrton Senna. O veículo estará
na cidade pela primeira vez. E
as novidades não param por aí:
haverá exposição "The Best" das
pick-ups que marcaram os últi-
mos dez anos de encontro.

"Mais um fim de semana em
que Águas de São Pedro recebe
evento de qualidade e já conso-
lidado no calendário anual. O
Encontro de Carros Antigos
chega à sua 25ª edição com óti-
mos índices e atraindo cada vez
mais público", disse o prefeito
João Victor Barboza. Toda a
programação também pode

ser acessada por meio do site
d a  o r g a n i z a ç ã o :  h t t p s : / /
www.pickupsclub.com.br/.

Rede hoteleira - Um dos mai-
ores eventos da cidade, o Encontro
de Carros Antigos já fez a rede
hoteleira registrar 100% de lota-
ção. A informação é da Secretaria
de Turismo, que mantém conta-
to com todos os meios de hospe-
dagem de Águas de São Pedro.

"Estamos falando de um even-
to que atrai gente de todos os can-
tos. São mais de duas décadas de
sucesso e elevando o nível de ex-
celência a cada ano. A rede de
hospedagem está completamen-
te ocupada, e isso mostra que
estamos no caminho certo fo-
mentando cada vez mais a par-
te de eventos da cidade", disse
o secretário de Turismo de Águas
de São Pedro, César Siboldi.

7 de setembro - Além do en-
contro de Carros Antigos, Águas
de São Pedro terá uma solenidade
especial para comemorar o Sete de
Setembro. O ato cívico do próximo do-
mingo marca o retorno também do
desfile de rua após 20 anos. O evento
acontece na Praça Wilson Modesto
(Rouxinóis), a partir das 10h.

Evento acontece nos dias 5, 6 e 7 de setembro no gramadão do
Parque Dr. Octávio de Moura Andrade

E para celebrar a data cívi-
ca, a Secretaria de Segurança
de Águas de São Pedro e a pre-
feitura irão trazer um pelo-
tão com 30 homens do 2º Ba-
talhão Logístico do Exército
de Campinas e um blindado
que será exposto na praça.

Além disso, o ato contará
com a participação da Polícia Mi-
litar, do Corpo de Bombeiros de São
Pedro, da Guarda Civil Municipal
(GCM), do Tiro de Guerra de São
Pedro, do Coro Municipal, dos alu-
nos da rede pública de ensino e do
Grupo de Escoteiros Japopici.

Divu lgação
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Escola Maria Luiza promove com
atividades culturais e educativas

A valorização da cultura po-
pular esteve em evidência na Esco-
la Municipal Maria Luiza Fornasi-
er durante a Semana do Folclore,
realizada entre os dias 25 e 29 de
agosto. O evento envolveu todos os
alunos do 1º ao 9º ano em uma
programação diversificada, reple-
ta de brincadeiras, gincanas, mú-
sicas, danças e comidas típicas.

A iniciativa teve como objetivo
preservar as tradições culturais
brasileiras, ampliando o conheci-
mento dos estudantes e fortalecen-
do a identidade cultural. Além de
estar prevista na legislação educa-

cional, a valorização do folclore re-
presenta um importante instru-
mento de ensino, que permite às
crianças e adolescentes interagir,
compartilhar saberes e vivenciar
momentos de cooperação e alegria.
De forma lúdica e significativa, as
atividades possibilitaram que os
alunos mergulhassem nas históri-
as e manifestações que fazem parte
da riqueza cultural do país. Para a
direção da escola, a Semana do
Folclore foi uma oportunidade de
aprendizado diferente, que une di-
versão e ensino, contribuindo para
a formação cidadã dos estudantes.

O evento envolveu todos os alunos do 1º ao 9º ano em uma
programação diversificada

Divu lgação
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Águas retoma desfile de Sete
de Setembro após 20 anos

A cidade de Águas de São Pe-
dro se prepara para celebrar um
Sete de Setembro histórico: o ato
cívico do próximo domingo marca
o retorno também do desfile de rua
após 20 anos. O evento acontece
na Praça Wilson Modesto (Rouxi-
nóis), a partir das 10h.

E para celebrar a data cívica, a
Secretaria de Segurança de Águas
de São Pedro e a prefeitura irão tra-
zer um pelotão com 30 homens do
2º Batalhão Logístico do Exér-
cito de Campinas e um blinda-
do que será exposto na praça.

Além disso, o ato contará com
a participação da Polícia Militar, do
Corpo de Bombeiros de São Pedro,
da Guarda Civil Municipal (GCM),
do Tiro de Guerra de São Pedro,
do Coro Municipal, dos alunos

da rede pública de ensino e do
Grupo de Escoteiros Japopici.

"Estamos resgatando o desfi-
le cívico na cidade e dando um
grande passo na história. Contar
com o Exército Brasileiro aqui em
Águas de São Pedro, nesta data
comemorativa e de tamanha im-
portância, é motivo de muito or-
gulho. Convidamos todos para
participarem deste momento
com a gente", disse o secretário
de Segurança, Renan Stoco.

O prefeito João Victor Barbo-
za também destacou a qualidade
da programação e reafirmou o con-
vite para toda a população. "Um
feriado importante, com cidade
cheia, e uma celebração cívica
do tamanho que Águas de São
Pedro merece", completou.

O  e v e n t o  a c o n t e c e  n a  P r a ç a  W i l s o n  M o d e s t o  ( R o u x i -
nó is ) ,  a  par t i r  das  10h


